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RESUMO 

 

Fundamentação: O envolvimento permanente em atividades físicas ao longo da vida 

necessita do Physical Literacy, um fenômeno que abrange o desenvolvimento humano, 

incluindo as dimensões afetiva, física, comportamental e cognitiva. Assim, parece plausível 

esperar que o Physical Literacy esteja relacionado a desempenhos escolares que ocorrem 

nestes mesmos domínios, tal como o desempenho em leitura, do domínio cognitivo. Estudos 

prévios, no entanto, apresentam resultados conflitantes e não há estudos desta temática na 

região amazônica. Objetivo:  Investigar a associação entre Physical Literacy e Desempenho 

em Leitura de escolares amazônicos. Método: Trata-se de um estudo de associação, 

transversal e de abordagem quantitativa realizado com escolares amazônicos (n=100; idade 

entre 10 e 13 anos; 43% do sexo masculino) de 3 escolas públicas do município de Borba 

(Amazonas); foi utilizado o Assessment Brazilian for Children from Physical Literacy, 

Questionário de Atividade Física de Lazer, Índice de Massa Corporal, Supine-To-Stand (STS) 

e Subteste de Desempenho em Leitura–II; e para análise de dados teste de correlação de 

Spearman (p ≤ 0,05). Resultados: Entre as variáveis do Physical Literacy, a competência 

motora apresentou correlação significativa com o desempenho em leitura, sugerindo que tal 

pode desempenhar um papel fundamental na promoção de processos cognitivos relacionados 

à aprendizagem da leitura. Conclusão: A implementação de abordagens holísticas e inclusivas 

no âmbito de investigações relacionadas ao desenvolvimento integral de crianças e 

adolescentes se faz necessário, para transcender o campo das ideias e ocupar espaços 

educativos para a promoção de um estilo de vida saudável e ativo sob o prisma da Educação 

Inclusiva e Direitos Humanos. 

 

Palavras-Chave: Desenvolvimento Motor. Desempenho Acadêmico. Educação Inclusiva. 

Amazônia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Rationale: Permanent involvement in physical activities throughout life requires Physical 

Literacy, a phenomenon encompassing human development, including the affective, physical, 

behavioral and cognitive dimensions. Thus, it seems plausible to expect Physical Literacy to 

be related to school performance that occurs in these same domains, such as reading 

performance in the cognitive domain. However, Previous studies have presented conflicting 

results, and no studies on this subject in the Amazon region. Objective: To investigate the 

association between Physical Literacy and Reading Performance in Amazonian 

schoolchildren. Method: This is an association, cross-sectional, quantitative study carried out 

with Amazonian schoolchildren (n=100; aged between 10 and 13 years; 43% male) from 3 

public schools in the municipality of Borba (Amazonas); the Brazilian Assessment for 

Children from Physical Literacy, Leisure Physical Activity Questionnaire, Body Mass Index, 

Supine-To-Stand (STS) and Reading Performance Subtest-II were used; and Spearman's 

correlation test (p ≤ 0.05) was used to analyze the data. Results: Among the Physical Literacy 

variables, motor competence showed a significant correlation with reading performance, 

suggesting that it can play a fundamental role in promoting cognitive processes related to 

learning to read. Conclusion: The implementation of holistic and inclusive approaches in 

investigations related to the comprehensive development of children and adolescents is 

necessary to transcend theoretical ideas and occupy educational spaces for promoting a 

healthy and active lifestyle under the framework of Inclusive Education and Human Rights. 

 

Keywords: Motor Development. Academic Performance. Inclusive Education. Amazon. 
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APRESENTAÇÃO 

 

“O conhecimento é uma escolha tanto de um modo de vida quanto de uma carreira; 

quer o saiba ou não, o trabalhador intelectual forma-se a si próprio à medida que trabalha para 

o aperfeiçoamento de seu ofício” (Mills, 2009, p. 7). O ato de adquirir e produzir 

conhecimentos transcende os aspectos técnicos e operacionais e, sobretudo, revela valores, 

escolhas e compromissos que se materializam tanto no âmbito profissional quanto no pessoal, 

fomentando uma jornada de autoconstrução em busca do conhecimento. 

Durante a graduação em Educação Física, se inicia uma jornada de identificação a 

partir do contato com disciplinas curriculares que abordam o desenvolvimento humano no 

âmbito comportamental, principalmente ao trazer uma perspectiva da Educação Física 

desvinculada do foco exclusivo em esportes, como Psicologia do Desenvolvimento, 

Desenvolvimento Motor e Aprendizagem Motora. 

Desde então, o estudo do desenvolvimento motor se torna um interesse pessoal, 

orientando-me em diversas experiências formativas, como iniciação científica, atividades 

extensionistas, iniciação à docência, entre outras vivências. A partir dessas experiências, 

compreendi o valor da promoção da atividade física e do desenvolvimento da competência 

motora como mediadores de diferentes vivências que auxiliam na construção de projetos de 

vida para crianças e adolescentes em idade escolar. 

Esta dissertação de mestrado expressa a visão construída ao longo dessa trajetória 

acadêmica, com foco nas possibilidades de melhorias nas condições educativas de escolares 

do contexto amazônico. Compreende-se que ambientes escolares inclusivos podem promover 

motivação, confiança, competência motora, e conhecimento e compreensão necessários para 

valorizar e assumir a atividade física como parte da vida. 

Este estudo reflete interesses pessoais e acadêmicos sob a perspectiva da Educação 

Inclusiva, buscando investigar os escolares do contexto amazônico na totalidade de sua 

dimensão humana. Para isso, adotamos o fenômeno Physical Literacy para melhor 

compreender os domínios cognitivo, afetivo, físico e comportamental, associando-o ao 

desenvolvimento de habilidades de leitura, essenciais no processo de escolarização. 

O Physical Literacy oferece a oportunidade para que todos os envolvidos na promoção 

da atividade física possam ter voz e articular um objetivo em comum, além disso, defende que 

cada aluno tenha o direito de desenvolver suas habilidades, não apenas para atingir seu 

potencial, mas também para melhorar sua qualidade de vida (Whitehead, 2019b). 
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INTRODUÇÃO 

 

O envolvimento permanente em atividades físicas ao longo da vida necessita do 

Physical Literacy1 (Whitehead, 2007), um fenômeno que abrange o desenvolvimento humano, 

incluindo as dimensões afetiva, física, comportamental e cognitiva (Castelli; Barcelona; 

Bryant, 2015; Contreras-Zapata et al., 2022; Feitoza; Cattuzzo, 2022; Giblin; Collins; Button, 

2014). 

Numa visão holística, os domínios são interdependentes e inter-relacionados, o que 

significa que qualquer intervenção sob determinado domínio tem efeito na totalidade do 

indivíduo (Whitehead, 2019a). Assim, parece plausível esperar que o Physical Literacy esteja 

relacionado a desempenhos escolares que ocorrem nestes mesmos domínios, tal como o 

desempenho em leitura, do domínio cognitivo. 

Um estudo prospectivo realizado com 330 adolescentes (idade: 12,54±0,86 anos) no 

Texas, Estados Unidos constatou que variáveis do Physical Literacy2, como atividade física e 

competência motora, foram significativamente associados à função executiva, frequência 

escolar e desempenho em leitura (Gu et al., 2019). Achados do contexto espanhol revelam que 

adolescentes (N=785) com médias superiores em disciplinas escolares apresentaram melhores 

status no Physical Literacy (Domínguez-Martín; Tárraga-López; López-Gil, 2024). 

Um estudo quase-experimental em 357 crianças chinesas (idade média: 7,8 ± 0,7 anos) 

reforçam essa relação ao encontrar resultados benéficos para melhora do desempenho escolar 

(chinês e matemática) em uma intervenção realizada por meio da motivação e confiança, 

competência física e conhecimento e compreensão, apoiados sob o constructo Physical 

Literacy (Zhang et al., 2023). Por outro lado, um estudo longitudinal com adolescentes 

brasileiros (idade: 13,8±0,6 anos) do estado do Rio de Janeiro não evidenciou tais correlações 

significativas entre variáveis do Physical Literacy e desempenho em leitura (Chagas; 

Marinho; Awata, 2023). 

Os múltiplos domínios que o integram o constructo teórico Physical Literacy deixam 

claro a multidimensionalidade do fenômeno, e, da mesma forma, seus procedimentos e 

instrumentos de avaliação necessitam espelhar tal perspectiva holística (Corbin, 2016; 

 
1 A utilização do termo “Physical Literacy” ocorre em concordância com as proposições de Feitosa e Cattuzzo 

(2022) na perspectiva de parecer mais adequada, visando evitar novas designações e manter a harmonia com o 

vocabulário reconhecido mundialmente pelos pesquisadores da área. Do ponto de vista conceitual, o fenômeno é 

definido como “motivação, confiança, competência física, conhecimento e compreensão para valorizar e assumir 

a responsabilidade pelo envolvimento em atividades físicas ao longo da vida” (IPLA, 2017). 
2 Para fins de conceituação e avaliação Gu et al. (2019) abordam Physical Literacy particularmente a partir do 

domínio psicomotor (competência motora, atividade física moderada a vigorosa e aptidão física relacionada à 

saúde) conforme a definição da Society of Health and Physical Educators (SHAPE America). 
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Giudicelli et al., 2021), evidenciando que o Physical Literacy transcende o desenvolvimento 

de capacidades físicas e habilidades motoras (Jurbala, 2015). 

Estudos prévios no âmbito internacional (Gu et al., 2019) e brasileiro (Chagas; 

Marinho; Awata, 2023) apresentam resultados conflitantes, além de direcionaram seu enfoque 

exclusivamente para o domínio psicomotor ao associar as variáveis do Physical Literacy ao 

desempenho em leitura, não adotaram instrumentos que se apresentam adequados para 

medição do Physical Literacy (Cairney et al., 2018; Feitoza; Cattuzzo, 2022; Lodewyk; 

Mandigo, 2017; Longmuir et al., 2017). 

As medidas de desempenho em leitura (testes padronizados, avaliação de larga escala, 

frequência de participação nas aulas e média de notas em disciplinas escolares) indicadas nos 

estudos (Chagas; Marinho; Awata, 2023; Domínguez-Martín; Tárraga-López; López-Gil, 

2024; Gu et al., 2019) não apresentam robustez metodológica em um contexto de pesquisa 

que apresenta instrumentos normativos para a população brasileira com evidências 

psicométricas de validade e precisão que considera os aspectos contextuais de escolas e 

regionalização (Athayde et al., 2016, 2019; Viapiana et al., 2016). 

Este estudo visa utilizar a abordagem holística do Physical Literacy associada a 

operacionalização de instrumentos de maior validade ecológica, visando trazer luz a 

resultados divergentes na literatura especializada acerca da associação entre Physical Literacy 

e desempenho em leitura, expandindo resultados empíricos de pesquisas de avaliação do 

fenômeno Physical Literacy para a população brasileira, tornando uma investigação de caráter 

pioneiro com escolares na região Amazônica. 

No contexto nacional poucos estudos que integram todos os componentes do Physical 

Literacy utilizando instrumentos específicos para sua avaliação foram identificados, que 

implica na carência de achados que fundamentam intervenções no contexto escolar que 

contribuem para um estilo de vida ativo (Feitoza, 2023; Filho et al., 2021). 

Um estudo dessa natureza poderá fornecer um panorama dos processos de 

aprendizagem de escolares da região norte do Brasil em disciplinas fundamentais na 

Educação Básica, assim como caracterizar o Physical Literacy nos domínios físicos, afetivos 

cognitivos e comportamentais subsidiando novas investigações e principalmente intervenções 

baseadas no constructo Physical Literacy. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E PHYSICAL LITERACY: UMA PERSPECTIVA 

HOLÍSTICA 

 

A Inclusão é entendida como um processo transformador que assegura a plena 

participação e o acesso a oportunidades de aprendizagem de qualidade para todas as crianças, 

jovens e adultos, com respeito e valorização da diversidade, eliminando todas as formas de 

discriminação (Unesco, 2019). Discutir a inclusão significa abordar a diversidade; é pensar 

em uma escola não apenas disposta a aceitar as diferenças, mas também capaz de se 

transformar em um ambiente educacional inclusivo para todos (Matos, 2013). 

A educação inclusiva se conjectura no movimento que visa outro olhar para o contexto 

educativo, ultrapassando a visão homogênea para uma perspectiva heterogênea, abandonando 

a discriminação e promovendo um espaço para todos (Jesus, 2012). Superar desafios 

estruturais no acesso à educação de boa qualidade é fundamental para a concretização do 

direito à Educação para todos, onde a inclusão parte do princípio de que a Educação é um 

direito de todos, independente das diferenças individuais (Unesco, 1994, 2013; Unicef, 1948). 

Nesse contexto a Declaração de Berlim, de 2013 - (UNESCO’s World Sports Ministers 

Conference - MINEPS V) pontua que a Educação Física “é o meio mais eficaz para 

proporcionar às crianças e aos jovens habilidades, capacidades, atitudes, valores, 

conhecimentos e compreensão para sua participação na sociedade ao longo da vida” (Unesco, 

2013, p. 9). Tendo em vista que tais espaços de escolarização devem garantir um 

compromisso com a diversidade e a inclusão, na prática (Ladda, 2014). 

A Educação Inclusiva por natureza está alinhada ao fenômeno Physical Literacy sob a 

base conceitual whiteheadiana, considerando as noções de holismo, incorporação e 

experiência vivida (Pushkarenko; Howse; Gosse, 2023; Whitehead, 2007). O Physical 

Literacy deve ser desenvolvido em espaços escolares e comunitários (Dudley, 2015), visando 

abranger não apenas aspectos fisiológicos e psicológicos resultantes de um estilo de vida 

ativo, mas também abordar questões sociais pertinentes (Dudley et al., 2017) visando 

possibilitar o acesso e criação de oportunidades (Ennis, 2015). 

Todos os indivíduos têm o potencial de desenvolver o Physical Literacy, representando 

a universalidade do conceito, e alguns aspectos como a aptidão individual e a cultura são 

fundamentais para o desenvolvimento de suas dimensões (Whitehead, 2019b). Tal perspectiva 

tem como base a noção de que cada indivíduo poderá experienciar ao máximo o seu potencial 
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incorporado, tendo em vista que não existe um padrão definido para todos (Castelli; 

Barcelona; Bryant, 2015). 

A pluralidade do Physical Literacy se apresenta a partir dos domínios da mente, corpo 

e aspectos psicossociais, testificando que tal abordagem não se restringe a um elemento, mas 

a interação entre estes, tratando da personificação dos aspectos físicos, mentais e psicossociais 

(Castelli; Barcelona; Bryant, 2015). O indivíduo que desenvolve o Physical Literacy possui 

valores, habilidades, conhecimentos e disposição para participar de atividades físicas ao longo 

da vida, assim como demonstra um comportamento pessoal e social responsável que respeita 

a si e aos outros (Ladda, 2014).  

O Physical Literacy, é sobretudo, uma questão de justiça social que tem como base 

princípios de igualdade de oportunidades (Ladda, 2014), alertando para questões relacionadas 

a desigualdades de gênero, étnica e socioeconômica, que integram a interface do mesmo 

problema a falta de competência física, motivação e compreensão acerca da atividade física, 

que implicam sobre as experiências individuais e na organização social e política (Giudicelli 

et al., 2021). 

A promoção de direitos e o acesso a experiências que desenvolvam e fortaleçam as 

capacidades, exige a transformação da cultura e da estrutura de toda a atividade física, para 

que ninguém na sociedade enfrente barreiras, independentemente da idade, gênero, raça, etnia, 

sexualidade ou classe social (Whitehead, 2019b) sob a perspectiva que a atividade física se 

trata um meio para a promover a inclusão de populações marginalizadas (Dudley et al., 2017). 

Um progresso relacionado ao acesso à atividade física pode ser visto através da 

implementação do Physical Literacy como um conceito inclusivo na promoção de 

oportunidades equitativas, acolhedoras e socialmente afirmativas para todos (Pushkarenko; 

Causgrove Dunn; Wohlers, 2021). Visando erradicar as desigualdades, é importante dar às 

crianças a oportunidade de prosperar num ambiente de sala de aula positivo, onde participem 

ativamente em experiências, discussões e atividades que promovam o desenvolvimento 

(Castelli; Barcelona; Bryant, 2015). 

A participação em variedades de atividades físicas oferece aos indivíduos a 

oportunidade de desenvolver um repertório de competências humanas, promovendo 

habilidades interpessoais apropriadas que exigem que os participantes desenvolvam 

habilidades colaborativas, como empatia, reciprocidade e sensibilidade (Dudley; Kriellaars; 

Cairney, 2016). 

A Educação Inclusiva na perspectiva do Physical Literacy emerge da concepção de 

que cada indivíduo trilha uma jornada singular no desenvolvimento de suas habilidades, 
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demonstrando seu avanço no âmbito de sua aptidão (Lundvall, 2015; Whitehead, Margaret, 

2019). Crianças em fase escolar são sujeitos que evoluem em ritmos distintos, e a imposição 

de padrões uniformes em momentos específicos não condiz com as necessidades individuais 

dos estudantes (Castelli; Barcelona; Bryant, 2015). 

Uma abordagem pedagógica fundamentada no Physical Literacy apoia a mudança 

mediante uma concepção de planejamento que inclua o desenvolvimento simultâneo de 

competência e confiança e a inclusão de alunos de todos os níveis de capacidade, levando ao 

desenvolvimento holístico do aluno (Houser; Kriellaars, 2023), proporcionando um ambiente 

de oportunidades de participação em atividades físicas diversas, ricas e livres de preconceitos 

ao longo da vida (Dudley et al., 2017). 

A participação em ambientes de aprendizagem ativos e ricos em valores, como aulas 

de Educação Física de Qualidade3, impulsiona o intelecto e emocional, fomentando a 

resiliência psicossocial essencial para lidar de maneira criativa e eficaz com crises futuras, 

sejam elas associadas à saúde, ao emprego ou à inclusão (Unesco, 2021). 

Uma abordagem pedagógica fundamentada no Physical Literacy visa proporcionar não 

apenas uma maior inclusão nas aulas, mas também uma maior eficácia na retenção e 

progressão dos escolares, implicando uma transição de um enfoque exclusivamente centrado 

no movimento técnico para uma perspectiva holística que incorpora aspectos psicológicos e 

sociais relacionados à vida de uma criança (Houser; Kriellaars, 2023).  

Proporcionar ambientes que permitam aos indivíduos florescerem holisticamente 

através do seu envolvimento na atividade física, possibilita expandir constantemente a sua 

jornada inclusiva do Physical Literacy como um potencial em todos os seres humanos 

(Durden-Myers; Whitehead; Pot, 2018; Green, 2020). 

Com base nos referenciais aqui destacados é notório que a perspectiva inclusiva 

integra a abordagem do Physical Literacy, para além dos aspectos conceituais estudos 

discutem a operacionalização do conceito coerente com a abordagem holística e inclusiva para 

pessoas com deficiência (Pushkarenko; Causgrove Dunn; Wohlers, 2021; Pushkarenko; 

Howse; Gosse, 2023) e transtornos neurodesenvolvimentais (Dudley; Kriellaars; Cairney, 

2016), destacando a importância da abordagem holística do Physical Literacy estar no centro 

das discussões acerca da identificação, diagnóstico e intervenção no que refere à necessidade 

de indivíduos que apresentam transtornos neurodesenvolvimentais. (Dudley; Kriellaars; 

Cairney, 2016). 

 
3 Termo adotado nas Diretrizes em educação física de qualidade para gestores de políticas como o fundamento 

para o engajamento na atividade física e no esporte ao longo da vida (Unesco, 2015). 
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 2.2 PHYSICAL LITERACY: ASPECTOS HISTÓRICOS E CONCEITUAIS 

 

Nos últimos anos, o conceito Physical Literacy tem sido alvo de discussão em diversos 

contextos, alguns dos quais não relacionados com a prática de atividade física, pautados na 

concepção de movimento como forma de comunicação e linguagem (Whitehead, 2013b). 

Semelhante aos conceitos de Educação Física e Cinesiologia, diversos estudiosos discutiram a 

definição do Physical Literacy no século passado (Corbin, 2016). 

A história remonta ao século XIX, quando o termo Physical Literacy surgiu no 

contexto do Corpo de Engenheiros do Exército dos EUA em 1884, em referência a 

competência de movimento em um ambiente social (Dudley, 2018), posteriormente em 1930, 

foi denominado requisito educacional básico equivalente à “alfabetização linguística” 

(Jurbala, 2015), assim como consistentemente referenciada como requisito para a atividade 

física e saúde ao longo das décadas de 1960 e 1970 (Kozera, 2017). 

Considerando o desinteresse relacionado ao desenvolvimento teórico e ambiguidade 

na natureza conceitual, Margaret Whitehead propôs sistematizá-lo tal constructo em uma 

perspectiva filosófica baseada em pressupostos que advogam acerca da importância da 

dimensão incorporada (Whitehead, 2001, 2013b), argumentando que este conceito é 

fundamental para a compreensão da experiência humana de maneira integrada, enfatizando a 

importância da cognição incorporada que permite aos indivíduos desenvolverem seu potencial 

e as suas condições de vida (Whitehead, 2001). 

Neste contexto, destacamos quatro fatores que subsidiaram o desenvolvimento do 

constructo, entre estes: i) a influência das premissas filosóficas fenomenológicas e 

existencialistas, reforçando a importância central da corporeidade para existência humana; ii) 

a negligência histórica com o desenvolvimento motor de crianças na primeira infância; iii) 

resposta à inatividade física generalizada prevalente nos países desenvolvidos; iv) uma 

preocupação crescente sobre o rumo da educação física nas escolas à medida que surgem 

tendências elitistas nos desportos de alto rendimento, implicando na marginalização de alunos 

menos proficientes em habilidades motoras (Whitehead, 2019a; Young; O’Connor; Alfrey, 

2020). 

O conceito de Physical Literacy tem sido reconhecido pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como elemento central da 

Educação Física, Esporte e Atividade Física de Qualidade (Unesco, 2015), assim como objeto 

de destaque nas investigações (Edwards et al., 2017), adquirindo relevância a partir da tese de 

doutorado de Margaret Whitehead em 1993, bem como de sua participação no Congresso da 
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International Association of Physical Education & Sport for Girls and Women (IAPESGW), 

ocorrido em Melbourne, Austrália (Feitoza; Cattuzzo, 2022; Martins et al., 2021). 

Atualmente o conceito de Physical Literacy tem sido descrito como um conjunto de 

atributos que engloba ‘motivação, confiança, competência motora, conhecimento e 

compreensão para valorizar e assumir a responsabilidade pelo envolvimento em atividades 

físicas ao longo da vida’ (IPLA, 2017; Whitehead, Margaret, 2019). Acerca das dimensões do 

desenvolvimento humano, Feitosa e Cattuzzo (2022) pontuam quais atributos integram os 

domínios:  

a) Afetivo (Motivação e confiança): referem-se ao entusiasmo, gozo e autoconfiança ao 

adotar a atividade física como parte integrante da vida. 

b) Físico (Competência física): refere-se à capacidade de desenvolver habilidades e 

padrões de movimento e à capacidade de experimentar uma variedade de intensidades 

e durações de movimento. 

c) Cognitivo (Conhecimento e compreensão): referem-se à capacidade de identificar e 

expressar as qualidades essenciais que influenciam o movimento, compreender os 

benefícios de saúde de um estilo de vida ativo e apreciar os recursos de segurança 

apropriados à atividade física. 

d) Comportamental (Engajando em atividades físicas para a vida): refere-se à 

responsabilidade pelo envolvimento e permanência de maneira autônoma em práticas 

diversificadas de atividades físicas significativas e pessoalmente desafiadoras, como 

parte integrante do estilo de vida. 

Este conceito multifacetado integra os aspectos necessários para realizar todo o 

potencial humano por meio de experiências incorporadas (Giblin; Collins; Button, 2014). 

Cumpre ressaltar que a evolução do conceito/definição de Physical Literacy tem sido 

aprimorada ao longo dos anos mediante uma série contínua de trabalhos científicos 

(Whitehead, 2001, 2007, 2013a; Whitehead, Margaret, 2019). Esses processos de refinamento 

são minuciosamente abordados na revisão de escopo conduzida por Martins et al. (2021) que 

contextualiza tais mudanças até a definição atualmente adotada pela International Association 

Physical Literacy (IPLA, 2017). 

O Physical Literacy é uma metáfora que conceitua a capacidade inata das pessoas de 

interagir com seu ambiente no domínio físico envolvendo leitura, interpretação e expressão 

por meio do movimento semelhante ao uso da linguagem simbólica como estrutura para a 

comunicação interpessoal (Jurbala, 2015; Whitehead, 2001). À medida que o conceito de 

Physical Literacy emergiu no domínio acadêmico, foi adotado em diferentes perspectivas 
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(Jurbala, 2015), sobretudo por organizações, grupos de pesquisa e agências governamentais de 

diversos países que adequaram o conceito de acordo com seus propósitos, filosofias e áreas de 

especialização (Corbin, 2016; Edwards et al., 2017). 

Algumas concepções adotadas por diferentes instituições divergem da visão holística e 

de jornada ao longo da vida, e essas divergências são evidenciadas dada a ênfase em 

componentes específicos, como as habilidades motoras (Jurbala, 2015; Martins et al., 2021). 

Neste ponto, a utilização do conceito de Physical Literacy exige um ajuste e modificação de 

atitudes frente à dimensão incorporada e, consequentemente, o desenvolvimento de uma nova 

perspectiva (Whitehead, 2019b). 

 

2.2.1 Bases Epistemológicas do Physical Literacy: Os meandros de um conceito 

emergente 

 

A compreensão da epistemologia de determinado conhecimento é fundamental para 

garantir uma visão mais aprofundada em relação à sua natureza, origens, limites e 

potencialidades (Amado; Boavida, 2008). Os escritos científicos de Margaret Whitehead 

demonstram evidentemente suas aproximações com premissas filosóficas monistas, 

existencialistas e fenomenológicas (Whitehead, 2001, 2007, 2013a, 2013b, 2019b) constituída 

com objetivo de contrapor a concepção que aborda o corpo como uma mera máquina (Lloyd, 

2016). 

Inspirada pela leitura de pensadores existencialistas como Merleau-Ponty e Sartre, que 

propuseram filosofias incorporadas, Margaret Whitehead estabeleceu o conceito de Physical 

Literacy e visou reconstruir uma filosofia entendida até então sob o pensamento ‘corpo como 

máquina’, para uma visão à que compreende o movimento como um fenômeno interligado ao 

‘mundo-corpo-mente’ (Lloyd, 2016; Whitehead, 2007). Nesta perspectiva, Whitehead (2001) 

argumenta que os humanos não consistem em dois aspectos separados, “corpo e mente” (visão 

dualista), mas apoia fortemente a noção de que as pessoas devem ser vistas na totalidade 

(visão monista), embora os possuam domínios distintos. 

O Physical Literacy constitui um conceito que abrange uma perspectiva integrada de 

mente-corpo que visa explicar, incentivar e apoiar o movimento, entendido como componente 

essencial da existência humana (Chen, 2015), ou seja, uma construção que organiza a 

compreensão da experiência de aprendizagem e execução de uma ampla gama de atividades 

(Lundvall, 2015), possibilitando aos indivíduos levarem uma vida plena por meio de 

experiências incorporadas enriquecedoras (Giblin; Collins; Button, 2014). 
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A literatura apoia o uso do Physical Literacy como resposta à falta de fundamentos 

filosóficos vivenciados no campo da educação física, como uma lógica que pode sustentá-la 

como um pilar essencial para o desenvolvimento contínuo de crianças e jovens ao longo da 

vida (Lundvall, 2015). Compreender as origens destes pressupostos filosóficos é fundamental 

para avaliar a aplicabilidade desta abordagem no contexto das políticas públicas, pesquisas e 

práticas relacionadas ao Physical Literacy (Martins et al., 2021; Pot; Whitehead; Durden-

Myers, 2018). 

Nesta perspectiva, o monismo constitui um pensamento filosófico que apoia a crença 

de que a mente e o corpo estão interligados e não podem ser separados (Whitehead, 2013a). 

Esta visão rejeita a abordagem dualista cartesiana, separando corpo e mente, indivíduo e 

ambiente, reconhecendo a existência de múltiplas dimensões da condição humana, porém 

enfatiza que estas dimensões não podem ser compreendidas isoladamente e, portanto, 

requerem uma compreensão abrangente e integrativa (Whitehead, 2001; Whitehead, Margaret, 

2019). 

O existencialismo refere-se à crença filosófica de que os indivíduos formam sua 

identidade por meio de suas interações com o mundo ao seu redor durante sua jornada de vida 

(Martins et al., 2021). Os existencialistas afirmam que a “essência precede a existência”, ou 

seja, assumem que a singularidade de cada ser é importante em decorrência das experiências 

acumuladas ao longo da vida, pois os indivíduos não aparecem no mundo como seres prontos, 

mas são formados por meio do acúmulo contínuo de experiências que ocorrem em diversas 

situações, seja intencionais ou não (Pot; Whitehead; Durden-Myers, 2018; Whitehead, 

Margaret, 2019). 

O paradigma fenomenológico compreende que as preocupações com o mundo 

emergem sob a influência do contexto de interações anteriores, através das quais cada 

indivíduo reúne seu repertório de experiências para interpretar uma determinada situação 

(Whitehead, 2013b, 2019b). Por meio desse processo, cada sujeito passa a enxergar a situação 

de forma única e pessoal, e a cognição incorporada têm um impacto significativo na 

percepção do indivíduo porque as experiências anteriores contribuem para a singularidade e 

subjetividade inerentes à interpretação de eventos e fenômenos (Whitehead, 2013b). 

O fenômeno Physical Literacy deriva da sinergia entre fenomenologia, existencialismo 

e monismo e não é facilmente passível de testes empíricos tradicionais, ou seja, a comunidade 

científica depara-se com a necessidade de se envolver em debate e consenso, a fim de 

estabelecer critérios para constituir evidências suficientes para apoiar a operacionalização dos 

pressupostos filosóficos em questão (Edwards et al., 2017).  
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O conceito de Physical Literacy tem sido amplamente divulgado na literatura 

especializada como um conceito fluido e pluralista que apresenta diferentes níveis de 

abstração relacionados à natureza do fenômeno (Young; O’Connor; Alfrey, 2020). Há uma 

tendência para explicações integradas de propriedades ecológicas, algumas das quais 

incorporam abordagens dos sistemas dinâmicos, fornecendo uma perspectiva que possibilita 

compreender processos multifatoriais integrativos (Jurbala, 2015). 

 Consistente com a compreensão de Physical Literacy como um fenômeno 

caracterizada pela coexistência de múltiplas ontologias (Young; O’Connor; Alfrey, 2023) essa 

transição representa um esforço que visa compreender as interações entre sistemas abertos e 

complexos e se estabelece como base para uma perspectiva mais abrangente sobre a cognição 

incorporada (Jurbala, 2015).  

A integração da dinâmica ecológica no constructo Physical Literacy ocorre a partir do: 

i) entendimento que seres humanos como sistemas adaptativos complexos que apoia a ideia 

que comportamentos variam segundo o contexto; ii) da percepção dos indivíduos sobre o seu 

envolvimento no comportamento motor em processo cíclico, dinâmico e integrado, refletindo 

uma visão monista; iii) e na relação individuo-ambiente enquanto unidade que caracteriza o 

comportamento motor, remetendo a uma perspectiva existencialista (Carolo; Onofre; Martins, 

2023). 

A dinâmica ecológica propõe transpor a perspectiva reducionista ao conceituar o “ser 

humano” como um sistema complexo e integrado, em que as inter-relações funcionais entre o 

indivíduo, a tarefa e o ambiente, mediante o envolvimento significativo em atividades físicas, 

constituem as soluções de movimento funcionais, com sistemas físico, cognitivo, emocional e 

perceptivo em interação, expandindo o quadro de conhecimento do processo de aprendizagem 

por meio de uma visão holística e contextualizada (Rudd et al., 2020). 

Contudo, integrar os sistemas dinâmicos (ecológico) nos estudos do Physical Literacy 

tem potencial de fornecer maior clareza conceitual acerca da operacionalização do constructo, 

possibilitando auxiliar profissionais em contextos educacionais junto ao planejamento de 

aulas, uso de pedagogias não lineares e aplicação de estilos de ensino diversificados (Carolo; 

Onofre; Martins, 2023; Rudd et al., 2020). 
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2.3 PHYSICAL LITERACY NA INTERFACE EDUCACIONAL 

 

O movimento do fenômeno Physical Literacy emergiu em expansão de suas raízes em 

profissionais e instituições relacionadas à Educação Física (Corbin, 2016), enfatizada como 

objetivo central da disciplina presente na formação, prática e currículos de professores em 

vários países ocidentais (Jurbala, 2015; Unesco, 2015), uma vez que fornece uma linguagem 

comum com outras disciplinas escolares, sustentando a presença e relevância da Educação 

Física no currículo escolar (Roetert; MacDonald, 2015). 

O Physical Literacy demonstra a mesma relevância que outras "alfabetizações" no 

contexto educacional, ao oferecer uma perspectiva abrangente das possibilidades de 

aprendizagem relacionadas ao movimento (Dudley, 2015; Edwards et al., 2017), além de estar 

fundamentada em uma posição filosófica sólida e consistente com a investigação 

contemporânea em subcampos da Educação Física, demonstrando potencial para a melhoria 

das práticas educativas (Roetert; MacDonald, 2015). 

Os caminhos para o desenvolvimento do Physical Literacy podem ser diversos, 

incluindo atividades esportivas, lazer e interações familiares, não se limitando apenas à 

Educação Física (Corbin, 2016). No entanto, é crucial compreender como o desenvolvimento 

do Physical Literacy pode ser influenciado pela aprendizagem durante o processo de 

escolarização (Dudley, 2015; Whitehead, 2013a), exigindo uma abordagem abrangente no 

contexto escolar (Castelli; Barcelona; Bryant, 2015). 

O envolvimento de professores, alunos, pais e outras partes interessadas no diálogo 

sobre o progresso do Physical Literacy subsidiará a qualidade da reflexão, assim como 

permitirá a discussão de desafios futuros que devem ser interessantes e adequados a realidade 

dos alunos (Green et al., 2018), fornecendo uma compreensão adequada para projetar aulas 

baseadas na experiência, habilidades, idade e maturidade dos alunos (Roetert et al., 2017). 

É importante notar que simplesmente adotar um objetivo de promoção da atividade 

física ao longo da vida difere de implementar efetivamente esse objetivo (Corbin, 2016). 

Neste cenário, é essencial que o ambiente educacional estimule o interesse pela atividade 

física por meio de uma organização eficaz, de uma intenção pedagógica transparente e da 

criação de um ambiente de aprendizagem seguro, promovendo assim a autonomia e o apoio 

aos alunos (Durden-Myers; Green; Whitehead, 2018). 

Incluir o Physical Literacy como objetivo central da Educação Física fornece 

possibilidades para o campo de atuação, permitindo uma visão unificada de identidade e 

propósito profissional (Roetert; MacDonald, 2015). Consistente com a incorporação de 
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objetivos nos currículos escolares, os professores de Educação Física devem demonstrar uma 

profunda compreensão da concepção e implementação de programas que se alinhem com o 

princípio fundamental do Physical Literacy (Mandigo et al., 2009).  

Estimular o interesse dos alunos por meio de experiências positivas promove a 

motivação para participar nas aulas de Educação Física e fomenta o desejo de praticarem 

atividade física para toda a vida (Chen; Wang, 2017), com o potencial de melhorar no 

desempenho acadêmico e redução dos gastos públicos sobre o sistema de saúde (Edwards et 

al., 2017), fortalecendo a confiança dos indivíduos na sua capacidade de progredir nas 

atividades, visando um compromisso vitalício com a atividade física (Durden-Myers; Green; 

Whitehead, 2018). 

A evolução do conceito do Physical Literacy como construto emergente demonstra 

potencial para ser desenvolvido no contexto da Educação Física Escolar. Tal fenômeno integra 

diferentes perspectivas sobre a relevância da participação na atividade física de forma 

diversificada, incluindo abordagens que visam a satisfação, o desenvolvimento da 

independência, a aquisição de habilidades motoras, a aprendizagem em equipe e a valorização 

de aptidão física relacionada a saúde, caracterizando um quadro conceitual totalmente 

integrado (Whitehead, Margaret, 2019). 

O Physical Literacy apresenta explicitamente a fenomenologia como base teórica ao 

explorar conceitos como monismo e cognição incorporada, porém é inovador no contexto 

brasileiro ao considerar integrante e indissociável os atributos como motivação, confiança, 

competência motora, conhecimento e compreensão para o engajamento em diferentes práticas 

corporais (Giudicelli et al., 2021). 

A convergência destes pressupostos teóricos e pragmáticos certamente introduz 

complexidades enfrentadas por profissionais e investigadores acerca do acesso, 

operacionalização e implementação do Physical Literacy, revelando a necessidade de 

articulação e comunicação eficaz, para estabelecer ligações entre a comunidade acadêmica e 

profissionais que atuam no contexto escolar (Edwards et al., 2017). 

O conceito do Physical Literacy tem adquirido reconhecimento global, sendo aceito 

como um componente curricular valioso em muitos países (Durden-Myers; Whitehead; Pot, 

2018), ainda que seja pouco difundido no Brasil (Moreira, 2020). Embora o país tenha 

recebido uma tradução da obra “Physical Literacy: Throughout the Lifecourse” (Whitehead, 

2010; Whitehead, Margaret, 2019), poucos estudos buscaram operacionalizar o fenômeno no 

contexto brasileiro, e ainda mais restrito estão as preocupações no desenvolvimento de 
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instrumentos empíricos que abordem a avaliação ou o acompanhamento do desenvolvimento 

do Physical Literacy das crianças de maneira robusta e alinhada a uma perspectiva holística. 

Métodos apropriados para avaliar o Physical Literacy são fundamentais para mapear o 

progresso e planejar intervenções específicas com vistas à melhora na Educação Física (Ke et 

al., 2022). Atualmente, um dos desafios está certamente associado ao desenvolvimento de 

modelos de avaliação do Physical Literacy de indivíduos e grupos, considerando a 

complexidade das interações entre os domínios que compõem este constructo (Giudicelli et 

al., 2021). 

 

2.3.1 Medição do Physical Literacy: Desafios e possibilidades 

 

Mapear o progresso do Physical Literacy possibilita ao indivíduo compreender melhor 

sua trajetória de desenvolvimento com autonomia ao longo do tempo, para além de fornecer 

maior clareza conceitual ao subsidiar a formulação e implementação de políticas públicas 

educacionais (Tremblay; Lloyd, 2010), ou seja, torna-se fundamental na determinação do 

sucesso de metas e objetivos, especialmente de programas institucionais que promovam a 

prática de atividade física (Lundvall, 2015). 

Questões fundamentais surgem quando conceitos abstratos como Physical Literacy são 

contextualizados no âmbito educacional (Lundvall, 2015), pois se refere a um fenômeno com 

características multidimensionais que implica na complexidade e necessidade do 

desenvolvimento de procedimentos de avaliação que possibilitem a proposição de pesquisas e 

intervenções no contexto educativo (Corbin, 2016).  

A avaliação já representou uma lacuna na produção de conhecimento sobre Physical 

Literacy (Tremblay; Lloyd, 2010), revelando a necessidade emergente do desenvolvimento de 

ferramentas de qualidade que forneça suporte empírico e evidências necessárias para validar e 

promover os seus benefícios (Lundvall, 2015). Estudos recentes demostram uma mudança 

caracterizada pelo interesse crescente dos pesquisadores em desenvolverem instrumentos 

visando operacionalizar o constructo teórico do Physical Literacy no contexto prático (Barnett 

et al., 2023; Grauduszus et al., 2023; Shearer et al., 2021). 

Quanto à operacionalização do Physical Literacy, Edwards et al. (2017) reconhecem a 

importância da base filosófica, mas também destacam a necessidade de adotar uma concepção 

pragmática, refletindo uma abordagem baseada em evidências, com vistas a acompanhar a 

jornada de desenvolvimento do Physical Literacy ao longo da vida.  
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A avaliação do Physical Literacy é um processo necessário para compreender e 

promover o desenvolvimento holístico de competências relacionadas à atividade física, 

envolvendo os domínios físico, afetivo, cognitivo e comportamental. Diversos instrumentos 

de avaliação foram desenvolvidos, como o Canadian Assessment of Physical Literacy (CAPL-

2) e o Passport for Life, que integram múltiplos domínios e são amplamente reconhecidos por 

sua aplicabilidade em contextos educacionais (Shearer et al., 2021). 

Resultados de extensos estudos de revisão reportam aspectos acerca da avaliação do 

Physical Literacy, como: i) a lacuna na avaliação do domínio cognitivo, que frequentemente 

recebe menos atenção em comparação aos outros domínios; ii) ferramentas mais simples, 

como questionários, são viáveis e acessíveis para o contexto escolar, porém uma avaliação 

mais abrangente exige o uso de medidas objetivas do domínio físico; iii) a validação e a 

adaptação cultural dos instrumentos são cruciais para garantir a relevância e a aplicabilidade 

em diferentes contextos (Barnett et al., 2023; Grauduszus et al., 2023; Shearer et al., 2021). 

No contexto brasileiro, foi desenvolvido o ABC-PL (Assessment Brazilian For 

Children From Physical Literacy) (Feitoza; Cattuzzo, 2022). Este instrumento visa avaliar os 

domínios afetivo (motivação e confiança), cognitivo (conhecimento e compreensão) e 

comportamental (engajamento em atividades físicas ao longo da vida), que constituem 

elementos do constructo Physical Literacy. 

O ABC-PL demonstrou ser uma ferramenta viável, aceitável e com medidas válidas e 

confiáveis para avaliar o Physical Literacy em crianças brasileiras (Feitoza, 2023). Os autores 

destacam a importância de ampliar o uso do instrumento em diferentes regiões do Brasil, a 

fim de expandir o uso da ferramenta (Feitoza; Cattuzzo, 2022). 

 

2.4 DESEMPENHO ESCOLAR E EDUCAÇÃO INCLUSIVA: TECENDO 

APROXIMAÇÕES 

 

A educação, enquanto direito de todos, deve ser promovida e incentivada com a 

colaboração da família, Estado e sociedade, visando o pleno desenvolvimento do indivíduo e 

sua formação para o exercício da cidadania (Brasil, 1988). Diretrizes Internacionais, como a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, advogam acerca da Educação direcionada ao 

pleno desenvolvimento da condição humana e ao fortalecimento do respeito pelos direitos 

humanos e liberdades fundamentais (ONU, 1948). 

Atualmente a Organização das Nações Unidas possui como umas das metas de 

desenvolvimento sustentável a garantia da educação de qualidade, inclusiva e equitativa a 
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partir de oportunidades de aprendizagem ao longo da vida, onde se espera que crianças 

completem o ensino primário e secundário livre, equitativo e de qualidade, conduzido a 

resultados de aprendizagem relevantes e eficazes (ONU, 2015). 

Nessa conjuntura, o desempenho escolar é entendido como competência desenvolvida 

nos processos de ensino-aprendizagem que expressam os conhecimentos adquiridos durante a 

escolarização (Rosa; Fernandes; Lemos, 2020). Tal condição integra o desenvolvimento de 

crianças e adolescentes, impactando tanto a trajetória educacional como as realizações 

pessoais e posteriormente profissionais (Ribeiro; Freitas, 2018; Seabra, 2019). 

A aprendizagem no contexto educativo depende do desenvolvimento integral da 

criança, visto que o sucesso escolar resulta do conjunto de vários fatores em equilíbrio que 

promovem uma aprendizagem satisfatória (Gonçalves et al., 2019a), atribuídos a 

características contextuais do aluno, da família, da escola e até mesmo da comunidade 

(Marturano; Gardinal Pizato, 2015). 

No domínio das relações, embora os fatores individuais como inteligência e cognição 

estejam fortemente associados ao desempenho escolar, a influência de outros aspectos 

contextuais como nível de socioeconômico e escolaridade dos pais são considerados 

determinantes (Davis-Kean, 2005; Flores-Mendoza et al., 2015, 2021). Condições 

inapropriadas para o desenvolvimento de habilidades escolares básicas podem comprometer o 

desenvolvimento global dos indivíduos, assim como limitar suas possibilidades de interação 

entre pares (Bandeira et al., 2006). 

Para além desses fatores, o ambiente escolar, métodos de ensino e propostas 

pedagógicas integram o cerne das pesquisas sobre desempenho escolar e seus resultados 

demostram que melhores condições no ambiente educativo podem atenuar os impactos de 

baixos níveis socioeconômicos, caracterizado como um fator protetivo para o aluno (Candian; 

Rezende, 2020; Melo; Morais, 2019). 

As crianças que apresentam baixo desempenho escolar correm maior risco de 

desenvolver problemas emocionais, cognitivos e comportamentais, que demandam atenção 

desde o início do processo de escolarização (Boer; Elias, 2022). Para compreensão mais 

aprofundada dos fatores que contribuem para o melhor desempenho escolar, é necessário 

ampliar a perspectiva e adotar uma abordagem ecológica sobre os fatores individuais, 

escolares, familiares e socioemocionais (Hymel; Ford, 2014). 

Nesse sentido, a avaliação do desempenho escolar deve possibilitar ao aluno adquirir a 

consciência de suas dificuldades, assim como fornece uma visão sobre os efeitos das 

intervenções pedagógicas, promovendo subsídios para a regulação das práticas educativas 
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(Caseiro; Gebran, 2010). A discussão em torno da avaliação do desempenho escolar permeia 

diferentes áreas do conhecimento que visam, compreender, caracterizar e explicar os 

conhecimentos e competências dos alunos em diversas dimensões da aprendizagem escolar, 

contribuindo para o debate sobre questões relacionadas ao sucesso escolar, ao fracasso e às 

dificuldades de aprendizagem (Rodrigues; Souza; Ferreira, 2020).  

A avaliação do desempenho escolar deve estar para além da dicotomia entre aprovação 

e reprovação, fornecendo aporte para uma orientação permanente acerca do desenvolvimento 

do aluno, considerando não apenas o seu rendimento, mas sobretudo as circunstâncias 

contextuais nos quais ocorrem a aprendizagem (Luckesi, 2005). Tal aprendizagem representa 

um processo experiencial, contínuo e pessoal que requer condições internas e externas do 

indivíduo, possibilitando aquisição de novos horizontes e aprimorando os conhecimentos 

adquiridos (Farias; Ferreira, 2023). 

Nessa perspectiva, a leitura caracteriza-se como elemento crucial para a aprendizagem 

em contexto mais amplo, tendo em vista que a proficiência em leitura nos anos iniciais de 

escolarização é fundamental para o desempenho escolar holístico dos alunos e melhores 

condições de aprendizagem em fases posteriores (Cadiz-Gabejan; Quirino, 2021; Lopes; 

Oliveira; Costa, 2022). 

 

2.4.1 Desempenho Escolar: A Leitura em foco 

 

A leitura é uma das maneiras fundamentais que a sociedade desenvolveu para a 

aquisição, processamento e operacionalização do conhecimento (Peixoto; Lino de Araújo, 

2020), entendida como um processo multifacetado que engloba o reconhecimento de palavras, 

compreensão, fluência e motivação (Leipzig, 2001), caracterizada também como atividade 

complexa que ocorre por meio do reconhecimento de palavras mediadas a partir das rotas: 

fonológica e lexical (Oliveira et al., 2016). 

Nesse processo complexo a leitura depende da interrelação de aspectos cognitivos 

(memória de trabalho, conhecimento armazenado, monitoramento, integração de informações 

e inferências) e linguísticos (elementos sintáticos, semânticos, lexicais e a habilidade de 

decodificação) exigindo o uso de processos de decodificação, ou seja, o reconhecimento de 

palavras e extração de significados (Cunha; Capellini, 2016). 

Outras definições compreendem a leitura como instrumento de aprendizagem e prática 

social que ocorre através da interação entre o leitor e o texto, fornecendo suporte para 

participação de indivíduos e comunidades na sociedade letrada (Brasil, 2017; Peixoto; Lino de 
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Araújo, 2020; Unesco, 2003), contextualizadas no processo perceptivo que busca significados 

a partir de identificação de palavras e textos (Bruxel, 2023; Cadiz-Gabejan; Quirino, 2021). 

O desenvolvimento da habilidade de leitura e a erradicação do analfabetismo integram 

metas e diretrizes do Plano Nacional de Educação (PNE) (Brasil, 2014), outros aparatos legais 

como o Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 1990) reforçam o direito à educação 

para o pleno desenvolvimento da cidadania fundamentados na Constituição Federal (Brasil, 

1988). 

Recentemente, o decreto n.º 11.556, de 12 de junho 2023 institui o Compromisso 

Nacional Criança Alfabetizada que tem como finalidade a garantia do direito à alfabetização 

das crianças brasileiras, enquanto elemento estruturante para a construção de trajetórias 

escolares bem-sucedidas, promovendo equidade educacional, considerando aspectos 

regionais, socioeconômicos, étnico-raciais e de gênero (Brasil, 2023a). 

A leitura se constitui como direito humano fundamental, condição básica para 

aprendizagem e aquisição de novos conhecimentos, elementos indispensáveis para exercício 

pleno da liberdade que favorece a identidade cultural, participação democrática, cidadania, 

tolerância pelos demais, desenvolvimento social e paz (Unesco, 2003), possibilitando que os 

indivíduos não fiquem a margem do entendimento e das tomadas de decisões que ocorrem na 

esfera social e atuem de forma crítica e efetiva (Assis; Vieira, 2022; Dias et al., 2016).  

Nesse sentido, a aquisição da habilidade de leitura caracteriza-se como fundamental 

para o desenvolvimento da aprendizagem, construção de conhecimentos e participação ativa 

na sociedade letrada, uma vez que a ausência desses processos pode inferir sobre desempenho 

escolar, tendo em vista que a leitura estabelece relações com o ensino de todos os 

componentes curriculares (Assis; Vieira, 2022; Cadiz-Gabejan; Quirino, 2021). 

A leitura atua como mediadora na consolidação de conhecimentos sendo determinante 

para a aprendizagem e sucesso escolar, possibilitando a compreensão dos limites e 

potencialidades de diferentes linguagens, assim como o entendimento acerca da integração de 

tais linguagens na construção do sentido (Assis; Vieira, 2022), fomentando o desenvolvimento 

da autonomia em diferentes aspectos da aprendizagem (Bruxel, 2023).  

O pleno desenvolvimento da leitura nos anos iniciais é fundamental para o 

desempenho escolar (Lopes; Oliveira; Costa, 2022), e necessita a adoção de estratégias de 

desenvolvimento gradualmente, sistematizada e processual, que estejam para além da 

decodificação de palavras, estimulando a competência leitora e autonomia, visando a 

compreensão, aquisição de conhecimentos e consolidação de aprendizagens (Assis; Vieira, 

2022; Cunha; Capellini, 2016). 
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Atualmente, permeada de desafios tem sido o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas que visam o desenvolvimento da leitura no contexto da educação básica (Assis; 

Vieira, 2022). Segundo a Base Nacional Comum Curricular o desenvolvimento da leitura de 

crianças está no  cerne da ação pedagógica nos primeiros anos do ensino fundamental anos 

iniciais (1° e 2° ano) (Brasil, 2017), se constituindo como uma etapa primordial onde ocorre o 

desenvolvimento da capacidade de representação, elemento fundamental para aprendizagem 

em leitura, conceitos matemáticos e compreensão da realidade contextual, conhecimentos 

estes que integram a fase de escolarização nos anos iniciais (Bruxel, 2023). 

Os dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Brasil, 2023b) 

indicam que os estudantes brasileiros obtiveram uma pontuação inferior à média da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em comparação com 

outros países na avaliação de leitura (Figura 1). Esses dados revelam que 50% dos estudantes 

brasileiros não possuem o nível básico de desempenho em leitura estimado pela OCDE, 

considerado o mínimo para exercício da cidadania plena (Brasil, 2023b). 

 

Figura 1- Distribuição dos estudantes na escala de proficiência em leitura em países  

 

Fonte: Brasil (2023) 

 

Mensurar a habilidade de leitura tem sido objeto de programas de avaliações externas 

de aprendizagem e tais resultados relacionados ao índice de proficiência em leitura em 

estudantes brasileiros demonstram resultados insatisfatórios (Assis; Vieira, 2022), ocupando a 
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posição no ranking entre 55º e 59º no ano de 2018 e recentemente na última edição realizada 

em 2022 entre 44º e 57º. Ainda, resultados estimados por região geográfica destacam que o 

desempenho médio das Regiões Sul e Sudeste é significativamente superior ao nacional, a 

Região Centro-Oeste é estatisticamente igual à média nacional e as Regiões Norte e Nordeste 

são inferiores à média nacional (Brasil, 2023b). 

Embora o acesso à educação e desenvolvimento cognitivo por meio da leitura e escrita 

seja amparada pela legislação vigente, a garantia do sucesso no desempenho escolar das 

crianças ainda é um desafio para a sociedade brasileira e a comunidade educacional, 

necessitando que as instituições educacionais promovam condições favoráveis para o 

desenvolvimento de habilidades como leitura e escrita por meio de experiências concretas 

relacionadas ao cotidiano escolar, assegurando o acesso e a permanência dos alunos, bem 

como a progressão no processo de aprendizagem (Bruxel, 2023). 

 

2.4.2 Avaliação do Desempenho em Leitura 

 

Para a formação holística dos indivíduos, visando o desenvolvimento das capacidades 

e habilidades no contexto escolar, é fundamental que se supere as abordagens tradicionais de 

avaliação (Caseiro; Gebran, 2010). A avaliação do desempenho escolar em uma perspectiva 

inclusiva engloba um conjunto de práticas que ocorre de maneira processual e dinâmica, 

considerando as particularidades dos sujeitos avaliados (Oliveira; Silva Santos; Santos 

Oliveira, 2020). 

Uma das principais tarefas da avaliação no contexto escolar é promover a formação de 

conhecimento priorizando a reflexão em busca de aprimoramento (Knijnik; Giacomoni; Stein, 

2013), fornecendo uma indicação da relevância dos métodos de ensino utilizados e da eficácia 

da aprendizagem dos alunos, permitindo a reavaliação dos procedimentos utilizados no ensino 

e a melhoria da qualidade da educação formal (Gonçalves et al., 2019b). 

A avaliação do desempenho escolar deve ser conduzida como um processo abrangente 

de recolha de dados que inclua análises quantitativas e qualitativas, acompanhando o histórico 

de desenvolvimento da criança, o comportamento em sala de aula, as percepções do professor, 

as influências do ambiente familiar e social, as habilidades individuais, os métodos de 

aprendizagem e as estratégias de avaliação de aprendizagem (Capellini; Tonelotto; Ciasca, 

2004). 

No processo de avaliação os instrumentos necessitam configurar o estado de real de 

aprendizagem demonstrando adequado para a habilidade proposta nos domínios de 
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informação, compreensão, análise, síntese e aplicação, considerando a clareza na linguagem e 

precisão na comunicação, e principalmente a fornecendo subsídios para o indivíduo adquirir a 

consciência dos conhecimentos adquiridos, de maneira organizada e sistemática visando 

promover avanços no processo de aprendizagem(Luckesi, 2005). 

Até recentemente, a história da avaliação educacional no Brasil era caracterizada pela 

carência de ferramentas baseadas em evidências cientificas e pela falta de políticas públicas 

para monitorar o ensino e a aprendizagem, dada a falta de instrumentos de avaliação dos 

resultados de aprendizagem nas escolas, com padrões adaptados, validados e desenvolvidos 

para a população brasileira (Stein; Giacomoni, 2019). 

No domínio da leitura revisões de diferentes recortes temporais se dedicaram a mapear 

os instrumentos utilizados para a avaliação do desempenho em leitura abordando parâmetros, 

critérios e condições considerados relevantes para os pesquisadores no contexto brasileiro 

(Carvalho; Souza, 2023; Cunha et al., 2009; Dias et al., 2016). Os resultados Dias et al. 

(2016) revelam um total de 56 instrumentos no corpus de 86 estudos que avaliaram diferentes 

aspectos da leitura publicados entre 2009 e 2013, tendo em vista que o teste de desempenho 

escolar (Stein, 1994; Stein; Giacomoni; Fonseca, 2019) foi o mais operacionalizado dentre os 

12 instrumentos utilizados anteriormente, publicados integralmente e encontram-se 

disponíveis para aplicação. 

Os achados do estudo de revisão conduzido por Carvalho e Souza (2023) com recorte 

temporal de 2014 a 2020 identificaram um total de 151 estudos, distribuídos entre artigos, 

dissertações e teses, que apresentaram em torno de 64 instrumentos variados para avaliar a 

leitura. Tais resultados apontam para o caráter interdisciplinar da produção de conhecimento 

no domínio da leitura e avaliação, com ênfase no campo da psicologia e áreas correlatas, que 

demostram interesse ao longo dos anos em temáticas acerca da validação de instrumento e 

efeitos de intervenções (Carvalho; Souza, 2023). 

Os instrumentos mais utilizados para avaliação da leitura atualmente na literatura 

especializada são discutidos pormenorizadamente em diferentes estudos (Carvalho; Souza, 

2023; Cunha et al., 2009; Dias et al., 2016) (Quadro 1), dentre estes instrumentos, o teste de 

desempenho escolar (Stein; Giacomoni; Fonseca, 2019), concebido no domínio da leitura para 

avaliar a capacidade básica envolvida na aprendizagem da decodificação grafema-fonema 

(Athayde et al., 2014), sendo amplamente utilizado nas pesquisas desenvolvidas no campo 

educacional (Dias et al., 2016). 

O desenvolvimento de instrumentos para avaliação da leitura são um fator positivo 

para o campo de investigação, porém, em contrapartida, a operacionalização de instrumentos 
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não normatizados e a ausência de evidências de validade psicométrica podem ser prejudiciais 

para o campo investigativo e de atuação pedagógica, sendo necessário o empreendimento de 

estudos que visem abordar os parâmetros psicométricos, assim como fornecer dados 

normativos para a população brasileira (Dias et al., 2016). 

 

Quadro 1 - Instrumentos de avaliação da leitura frequentes nas pesquisas 

Instrumento Habilidades avaliadas conforme o 

artigo original 

Idade/Série indicada Autoria 

Teste de 

Desempenho 

Escolar (TDE) 

Reconhecimento de palavras 

isoladas de contexto 

Ensino fundamental 

anos iniciais/final 

Stein, Giacomoni e 

Fonseca (2023) 

Técnica Cloze Compreensão de leitura Escolares a partir do 

2º o ano do Ensino 

Fundamental até 

adultos. 

Taylor (1953) 

Avaliação dos 

Processos de Leitura 

– PROLEC 

Decodificação, decisão lexical, 

fluência (velocidade e acurácia) e 

compreensão leitora inicial 

Escolares de 1º a 4º a 

séries do Ensino 

Fundamental 

Capellini, Oliveira e 

Cuetos (2010) 

Testes de 

compreensão leitora 

diversos –TCL 

(resposta 

construída, 

múltipla-escolha, 

testes escritos e 

orais) 

Compreensão leitora literal e 

inferencial, localização e 

recuperação da informação 

Não informa Os desenvolvedores 

foram os próprios 

autores 

Fonte: Adaptado de Carvalho e Souza (2023) 
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3 QUESTÃO DE PESQUISA 

 

• O Physical Literacy está associado ao desempenho em leitura de escolares 

amazônicos? 

 

4 OBJETIVOS 

 

4.1 GERAL 

 

• Investigar a associação entre Physical Literacy e Desempenho em Leitura de escolares 

amazônicos. 

 

4.2 ESPECÍFICOS 

 

• Descrever os domínios cognitivo, afetivo, físico e comportamental de acordo com o 

sexo; 

• Descrever o Desempenho em Leitura de acordo com o sexo; 

• Analisar se o Conhecimento e Compreensão em Atividade Física está associado ao 

Desempenho em Leitura; 

• Analisar se a Confiança para o envolvimento em Atividade Física está associada ao 

Desempenho em Leitura; 

• Analisar se a Percepção de Competência Motora está associada ao Desempenho em 

Leitura; 

• Analisar se a Competência Motora está associada ao Desempenho em Leitura; 

• Analisar se a Atividade Física está associada ao Desempenho em Leitura; 

• Analisar se o Indice de Massa Corporal está associado ao Desempenho em Leitura; 

• Analisar se o Comportamento Sedentário está associado ao Desempenho em Leitura. 
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5 MÉTODO 

 

5.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo de associação sem interferência de variáveis, de abordagem 

quantitativa e características transversais. Segundo Volpato (2015, p. 7) “nas pesquisas de 

associação, o foco central não está nas variáveis, mas nas relações entre elas”.  Quanto aos 

métodos quantitativos, Gerhardt e Silveira (2009) pontuam que esta abordagem possui o 

enfoque na compreensão de determinada realidade com base nas análises de dados robustos, 

coletados por meio de instrumentos padronizados. 

 

5.2 MUNICÍPIO SEDE DO ESTUDO 

 

Borba (AM), um município localizado na região Sul do estado do Amazonas (Figura 

2), na Microrregião do Madeira, caracteriza-se por seu bioma amazônico. Situado a 

aproximadamente 210 km de Manaus, capital do Amazonas, o município possui uma extensão 

territorial de cerca de 44.236,184 km², o que o posiciona como o vigésimo maior município 

do Brasil em termos de área territorial (IBGE, 2023). Conforme os dados mais recentes do 

censo, Borba possui uma população estimada em 33.080 habitantes e apresenta um Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,560, conforme divulgado pelo Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento. 

No que diz respeito à educação, o município apresenta uma taxa de escolarização de 

91,2% entre crianças de 6 a 14 anos. Os dados do IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica) de 2023 mostram que, nos anos iniciais do ensino fundamental da rede 

pública, Borba alcançou a nota 4,9, enquanto nos anos finais, a pontuação foi de 4,2. Além 

disso, foram registradas 6.728 matrículas no ensino fundamental, distribuídas entre 141 

estabelecimentos de ensino fundamental (IBGE, 2023). 
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Figura 2 - Localização geográfica do Estado do Amazonas e Município de Borba 

Fonte: Autores (2024) 

 

5.3 PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

 

Este projeto foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal, sob o protocolo n.º 6.866.96 (Anexo I), onde os Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido para os pais/responsáveis e Termo de Assentimento Livre 

e Esclarecido seguiram de acordo com procedimentos éticos baseados nas resoluções 

466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

 

5.3 AMOSTRA  

 

Uma amostra não probabilística por conveniência foi composta por 100 crianças de 

idades entre 10 e 13 anos, sendo 43% do sexo masculino, todas regularmente matriculadas e 

frequentes no 6º ano do ensino fundamental de três instituições de ensino localizadas na zona 

urbana do município de Borba. 
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Para realização do cálculo amostral utilizamos o software G*Power, seguindo os 

parâmetros i) tamanho da correlação esperada r = 0,30; ii) nível de significância α = 0,05; iii) 

poder estatístico 1 − β = 0,80 (Patino; Ferreira, 2016) onde recomendou no mínimo 85 

crianças com base nos parâmetros necessários para detectar uma correlação moderada. 

 

5.3.1 Critérios de Inclusão 

 

• Estar matriculado e frequente no 6° ano do Ensino Fundamental Anos Finais; 

 

5.3.2 Critérios de Exclusão 

 

• Deixar de comparecer às seções de avaliação; 

• Realizar uso de medicamentos que interfiram na coleta de dados; 

• Não conseguir decodificar letras ou palavras simples; 

• Apresentar deficiências que interferissem nos resultados. 

 

5.4 INSTRUMENTOS 

 

5.4.1 Assessment Brazilian for Children from Physical Literacy – ABC – PL 

 

Para avaliação do Physical Literacy de escolares amazônicos foram utilizadas cinco 

ferramentas que atende três domínios que compõem o constructo em questão (Quadro 2). 

Estas ferramentas consideradas válidas e confiáveis para pesquisas em crianças brasileiras 

(Feitoza; Cattuzzo, 2022). 

 

Quadro 2 - Ferramentas criadas para compor a Assessment Brazilian For Children From Physical Literacy 

Domínio do ABC-PL Nome da Ferramentas 

Afetivo • Escala de Confiança para Envolvimento em Atividade Física (ECE-AF) 

• Escala de Percepção de Competência Motora (EPCM) 

Cognitivo • Escala de Conhecimento e Compreensão sobre Atividade Física (ECC-AF) 

Comportamental • Escala de Comportamento Sedentário (ECS) 

• Questionário de Atividade Física Organizada (QAFO) 

Fonte: Feitosa e Cattuzzo (2022) 
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5.4.1.1 Escala de Confiança para o Envolvimento em Atividade Física (ECE-AF) 

 

A Escala de Confiança para Envolvimento em Atividade Física (ECE-AF) (Anexo II) é 

um instrumento construído especialmente para compor a ABC-PL e avalia o quanto a criança 

se sente confiante para participar de atividades físicas dentro e fora do contexto escolar. O 

instrumento é estruturado em 8 questões sobre o nível de confiança das crianças diante de 

situações específicas relacionadas à prática da atividade física. O valor das contagens varia, 

para cada item, de 1 a 5, sendo 1 = “nada confiante”; 2 = “raramente confiante”; 3 = “às vezes 

confiante”; 4 = “quase sempre confiante”; 5 = “sempre confiante”. 

Em relação a medidas de validade a Escala de Confiança para Envolvimento em 

Atividade Física (ECE-AF), por meio da análise fatorial exploratória indicou a presença de 

dois fatores, com cargas fatoriais adequadas e o item 01 apresentando a maior carga (a = 

1,64), assim como o Alpha de Cronbach foi de 0,76, evidenciando consistência interna 

substancial (Feitoza, 2023). 

 

5.4.1.2 Escala de Percepção de Competência Motora (EPCM) 

 

A Escala de Percepção de Competência Motora (EPCM) desenvolvida com base na 

Escala Pictórica da Competência Percebida em Habilidades de Movimento (Pictorial Scale of 

Perceived Movement Skill Competence) (Barnett et al., 2016) avalia a percepção de 

competência motora de quatro habilidades motoras fundamentais (correr, saltar horizontal, 

chutar uma bola estacionária e arremessar uma bola) os quais são tipicamente avaliados em 

teste motores.  

A EPCM apresenta ilustrações de duas crianças (de acordo com o sexo) lado a lado. 

Essas imagens retratam uma criança demonstrando competência em determinada tarefa 

motora e outra que não apresenta a mesma habilidade. Para responder, as crianças são 

instruídas a escolher a figura que consideram mais representativa de si mesmas. 

Posteriormente, devem se concentrar na imagem selecionada e indicar, em uma escala Likert 

de quatro pontos, se a afirmação é "totalmente verdadeira" ou "mais ou menos verdadeira". 

(Anexo III). 

Dentre as medidas de validade da escala, foi realizada uma análise fatorial 

exploratória, a qual revelou a existência de um único fator subjacente. O item 03 apresentou a 

maior carga fatorial (a = 0,73), e o coeficiente Alpha de Cronbach calculado foi de 0,48, 

indicando uma consistência interna moderada, (Feitoza, 2023). 
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5.4.1.3 Escala de Conhecimento e Compreensão sobre a Atividade Física (ECE-AF) 

 

A Escala de Conhecimento e Compreensão sobre Atividade Física (ECE-AF) é um 

instrumento construído para compor ABC-PL, e avalia o conhecimento e compreensão sobre 

questões de saúde, segurança, oportunidade de atividade física. O instrumento apresenta 20 

itens (Anexo IV) e as opções de respostas variam entre “verdade”, “mitos" e “não sei”. O 

valor das contagens para cada item é de 0 a 1, possibilitando, quando somadas, uma variação 

de pontuação de 0 a 20 pontos. 

A análise fatorial exploratória revelou três fatores, com cargas fatoriais adequadas, 

sendo o item 02 (a = 0,85) o mais discriminativo no Fator 1 e o Alpha de Cronbach foi de 

0,79, indicando consistência interna substancial (Feitoza, 2023). 

 

5.4.1.4 Escala de Comportamento Sedentário (ECS) 

 

A avaliação do comportamento sedentário será conduzida através do registro do tempo 

despendido na posição sentada ou deitada. As crianças forneceram informações referentes à 

duração do tempo dedicado ao uso de computadores, televisores e outros dispositivos de tela, 

tanto durante os dias úteis como nos finais de semana, abrangendo períodos tanto dentro 

quanto fora do ambiente escolar (Anexo V). 

Na escala de Comportamento Sedentário a análise fatorial exploratória indicou um 

único fator, e os itens mostraram cargas fatoriais adequadas, com o item 04 apresentando a 

maior carga fatorial de 0,77, o que indica uma boa discriminação dos itens e o Alpha de 

Cronbach foi de 0,66, apontando consistência interna substancial (Feitoza, 2023). 

 

5.4.1.5 Questionário de Atividade Física Organizada (QAFO) 

 

A Questionário de Atividade Física Organizada (QAFO) configura-se como uma 

escala de autoaplicação concebida para identificar detalhes acerca da participação em 

atividades físicas organizadas por crianças, excluindo aquelas vinculadas à Educação Física, 

com o intuito de abranger tanto atividades correntes quanto passadas, no período retroativo de 

seis meses. 

Ao participante é solicitado relatar todos os tipos de atividades físicas organizadas (por 

exemplo, natação, futebol, balé) em que estavam engajados no momento. Para cada atividade 

mencionada, eles eram questionados sobre o número de dias (ou seja, horários por semana) 
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que costumam praticar, quando ele questiona sobre a participação em esportes, será solicitado 

a relatar quanto tempo (duração em horas e minutos) passavam fazendo cada atividade e o 

tempo total (meses) gasto em cada atividade (Anexo VI). 

Posteriormente, é perguntado sobre a atividade física organizada em que os 

participantes estiveram engajados nos últimos seis meses (tipo de atividade, frequências e 

duração) e os participantes também são solicitados a relatar em que idade eles começaram a 

fazer a prática. 

A análise fatorial exploratória apresenta dois fatores com cargas fatoriais adequadas. O 

item 02 apresentou a maior carga no Fator 1, com um valor de 1,60, e o item 07 foi o mais 

discriminativo no Fator 2, com uma carga de 1,59, assim como o Alpha de Cronbach de 0,69, 

refletindo consistência interna substancial, garantindo a confiabilidade do instrumento na 

avaliação da prática de atividade física organizada (Feitoza, 2023). 

 

5.4.2 Questionário de Atividade Física de Lazer  

 

Para avaliar a atividade física como medida que constitui o domínio físico, utilizamos 

o Questionário de Atividade Física de Lazer de Godin-Shephard (Godin; Shepard, 1985) 

(Anexo VI). Este instrumento desenvolvido no Canadá em 1985 e validado para o contexto 

brasileiro (João et al., 2015; São-João et al., 2013), objetiva avaliar a incidência de atividades 

físicas vigorosas, moderadas e leves ao longo de um intervalo médio de sete dias, agregando 

um escore global de Atividade Física. 

Composto por duas questões distintas, o questionário primeiramente indaga sobre a 

frequência e a intensidade das atividades físicas durante o tempo de lazer, e posteriormente, 

investiga outras formas de atividade física que acarretem a transpiração, funcionando como 

um indicador indireto do dispêndio energético (São-João et al., 2013). 

A confiabilidade do instrumento foi avaliada por meio de teste-reteste, com intervalo 

de 15 dias, utilizando o Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC), apresentando boa 

estabilidade temporal com ICC de 0,84 para o escore total, indicando consistência adequada 

ao longo do tempo e assegurando a fidedignidade do instrumento (São-João et al., 2013). 

Para a determinação do escore total de Atividade Física, consideramos apenas as 

respostas fornecidas à primeira questão. Nesse contexto, o aluno relata a quantidade de vezes 

em que se envolveu, por um período mínimo de 15 minutos, em atividades físicas de 

intensidade vigorosa, moderada e leve ao longo de uma semana. Cada resposta 

correspondente a um tipo específico de Atividade Física (AF) foi multiplicada por um 
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coeficiente de esforço denominado Metabolic Equivalent of Task (MET), o qual representa 

uma constante (Spana, 2012). 

Este coeficiente assume valores de nove para atividade física vigorosa, cinco para 

atividade física moderada e três para atividade física leve. Dado que as categorias de 

Atividade Física Leve (AFL) e Atividade Física Moderada e Vigorosa (AFMV) foram 

analisadas distintamente, onde serão aplicadas as seguintes equações: Escore total de AFL = 

(3 x AFL); escore total de AFMV = (9 x AF vigorosa) + (5 x AF moderada) (Spana, 2012). 

 

5.4.3 Índice de Massa Corporal 

 

Para avaliação do status de peso corporal como medida que constitui o domínio físico 

foi utilizado o Índice de Massa Corporal (IMC) que foi calculado através do peso e estatura 

das crianças (peso (kg)/estatura (m)2), classificando em estado de peso normal, sobrepeso e 

obesidade (Cole, 2000). Para aferir o peso, utilizamos a balança digital da marca XIAOMI e 

para avaliar a estatura mensuramos entre vértex (ponto superior do crânio no plano sagital) até 

o plano do solo utilizando uma fita métrica (cm) fixada à parede. 

 

5.4.4 Maturação Somática 

 

A medida do Pico de Velocidade do Crescimento (PVC) foi empregada como uma 

ferramenta para a caracterização da amostra deste estudo, proporcionando o controle de viés 

relacionado à maturação somática. Para a medição troco-cefálica foi utilizamos fita métrica 

posicionada verticalmente e cadeira sem encosto, a medida foi realizada do topo da cabeça 

(ponto cefálico) até a base do tronco, alinhada à crista ilíaca. As medidas antropométricas de 

peso, estatura e altura troco-cefálica foram submetidas a fórmula proposta por Mirwald et al. 

(2002), e categorizadas em três estágios: pré-PVC (PVC<-1), durante PVC (PVC≥-1 ou 

PVC≤+1) e pós-PVC (PVC>+1) (Miranda et al., 2014). 

 

5.4.5 Supine-To-Stand (STS) 

 

Para examinar a competência motora dentre os componentes do domínio físico no 

fenômeno Physical Literacy, foi empregado o teste Supine-To-Stand (STS), esta tarefa 

consiste na ação de elevar-se do solo partindo da posição supina em decúbito dorsal e alcançar 
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um alvo fixado na parede, procurando fazê-lo da maneira mais rápida possível (Marsala; 

VanSant, 1998; Nesbitt et al., 2018). 

O indivíduo é instruído a alinhar seus pés com o restante do corpo, mantendo uma 

distância de 0,5 metros da parede, onde se registra em vídeo o movimento por meio de uma 

câmera posicionada em um tripé a um ângulo de 45° do lado direito, submetidas 

individualmente, recebem instruções baseadas em uma explicação verbal da tarefa, seguida 

por uma única demonstração realizada pelo pesquisador (Nesbitt et al., 2017, 2018). Cada 

participante realiza cinco tentativas, sendo considerado apenas o menor tempo registrado em 

segundos para análise subsequente. 

O teste Supine-To-Stand (STS) possibilita avaliar a competência motora a partir de 

duas medidas (processo/produto). Neste estudo, adotaremos a medida de produto (tempo em 

segundos) por proporcionar uma forma pragmática de operacionalizar a competência motora 

com grandes amostras e diversas variáveis, assim como fornecer melhor discriminação e 

sensibilidade na medição do que avaliações orientadas a processos (Cattuzzo et al., 2020). 

 

5.4.6 Subteste de Desempenho em Leitura – II 

 

O subteste de leitura (Anexo VIII) integra o Teste de Desempenho Escolar (TDE) que 

teve sua primeira versão em 1994 proposta por Lilian Milnitsky Stein (Stein, 1994), e 

atualmente se encontra em sua segunda versão após atualizações (Stein; Giacomoni; Fonseca, 

2019). O teste caracteriza-se como uma ferramenta psicométrica de aplicação individual e 

coletiva que objetiva identificar os déficits em três domínios: i) leitura - reconhecimento de 

palavras isoladas do contexto, ii) escrita - escrita do nome próprio e de palavras 

contextualizadas, e 3) aritmética - solução oral de problemas e cálculo de operações 

aritméticas por escrito (Knijnik; Giacomoni; Stein, 2013). 

A avaliação no subteste de leitura é realizada por meio de análise de pronúncias de 33 

palavras de crescente grau de complexidade, sendo composto por um protocolo de registro 

geralmente aplicado individualmente, apresentando crescente grau de dificuldade o que 

possibilita ao avaliador interromper o avaliado ao identificar dificuldades em relação à 

resolução das questões (Stein; Giacomoni; Fonseca, 2019). 

Para caracterização do desempenho em leitura, utilizamos o score de eficiência em 

leitura, que corresponde ao total de palavras lidas corretamente multiplicado por 60 e dividido 

pelo tempo em segundos. Esta medida revela a relação entre o quantitativo de acertos e tempo 
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de execução do teste, possibilitando mapear a real fluência da leitura em contraponto à 

decodificação de palavras (Fonseca et al., 2019). 

O subteste de leitura do TDE apresenta evidências psicométricas relacionadas ao 

conteúdo, estrutura interna, e altos parâmetros de fidedignidade nas versões A (ensino 

fundamental anos iniciais) e B (ensino fundamental anos finais), se posicionando na literatura 

cientifica como um instrumento que possibilita avaliar a habilidade de leitura 

apropriadamente de maneira contínua (Athayde et al., 2019).  

A análise fatorial exploratória (AFE) da Versão B do Subteste de Leitura (5º ao 9º ano) 

indicou unidimensionalidade, com um fator explicando 38% da variância total e cargas 

fatoriais entre 0,40 e 0,83 e o teste KMO (0,90) e o teste de esfericidade de Bartlett (χ²(1275) 

= 7689,24, p < 0,001) confirmaram a adequação da amostra e a pertinência da análise, 

garantindo a robustez metodológica do instrumento para avaliar a leitura (Athayde et al., 

2019). 

 

5.5 PROCEDIMENTOS 

 

Figura 3 - Procedimentos da pesquisa de campo 

Fonte: Autores (2024) 

 

 

5.5.1 Treinamento dos avaliadores 

 

Foi realizado uma capacitação destinada ao pesquisador e à equipe de coleta para a 

realização de testagem dos instrumentos posteriormente operacionalizados durante a fase de 

coleta de dados, buscando compreender a necessidade de treinamento para aperfeiçoamento 

do manuseio das ferramentas propostas, assim como a garantia da integridade dos dados 

coletados. 
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5.5.2 Abordagem nas escolas 

 

Encaminhados um convite as três escolas com maiores quantitativos de alunos 

regularmente matriculados no ensino fundamental anos finais do município de Borba, no 

Amazonas, juntamente com a proposta de pesquisa e o Termo de Anuência necessário para 

formalizar a colaboração (Anexo IX). 

Em seguida, o projeto foi submetido ao comitê de ética em pesquisa da Universidade 

Federal do Amazonas, que avaliou as implicações éticas relacionadas à pesquisa envolvendo 

seres humanos, conforme a resolução n. 466, de 12 de dezembro de 2012. Após a aprovação 

do comitê de ética em pesquisa, o pesquisador estabeleceu comunicação com as escolas, 

gestores e professores de Educação Física, a fim de elaborar um cronograma para a coleta de 

dados.  

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi enviado aos responsáveis pelos 

alunos, visando esclarecer os objetivos, procedimentos e abordagens empregados na coleta de 

informações, bem como para planejar dias e horários adequados para esclarecer dúvidas sobre 

os procedimentos da pesquisa e obter a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

 

5.5.2 Recrutamento de participantes 

 

As crianças foram abordadas em sala de aula durante o horário regular, sob a 

supervisão do apoio pedagógico da escola, para que fossem convidados a participar da 

pesquisa. Todos os indivíduos que os pais ou responsáveis consentiram a participação e 

atenderam os critérios de inclusão compuseram a amostra do presente estudo.  

A leitura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido foi realizada e explicada 

claramente para as crianças, permitindo-lhes sanar quaisquer dúvidas em relação aos 

procedimentos, visando assegurar a integridade ética do estudo. Uma vez obtido o 

assentimento das crianças para sua participação na coleta de dados, prosseguimos para as 

avaliações conduzidas em pequenos grupos. 
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5.5.3 Coleta de dados 

 

Uma equipe de pesquisa qualificada supervisionou a aplicação das escalas ECE-AF, 

EPCM, ECC-AF, ECS e do questinário QAFO da ferramenta Assessment Brazilian For 

Children From Physical Literacy - ABC-PL (Feitoza; Cattuzzo, 2022), juntamente com o 

Questionário de Atividade Física de Lazer de Godin-Shephard, (Godin; Shepard, 1985; João 

et al., 2015; São-João et al., 2013) em uma sala de aula reservada para avaliação. Tais 

instrumentos foram apresentados em tabletes, no aplicativo SurveyMonkey4, uma ferramenta 

especializada voltada para a criação personalizada e aplicação de questionários, enquetes e 

pesquisas por meio de dispositivos moveis. Os questionários foram apresentados 

individualmente às crianças em uma sala de aula, e todos responderam no intervalo de 12 a 15 

minutos. 

Esta abordagem se mostrou propícia para garantir a exequibilidade do estudo, uma vez 

que contempla elementos críticos para a administração eficiente do instrumento, tais como a 

gestão do tempo de aplicação, objetividade e facilidade de uso (Echevarría-Guanilo; 

Gonçalves; Romanoski, 2018).  

Após aplicação das escalas e questionário do ABC-PL (Feitoza; Cattuzzo, 2022) e do 

Questionário de Atividade Física de Lazer de Godin-Shephard (Godin; Shepard, 1985) foram 

feitas as medidas antropométricas de peso, estatura e altura tronco-cefálica, que permitiram o 

cálculo do Indice de Massa Corporal e Pico de Velocidade de Crescimento.; 

Posteriormente, realizamos a avaliação da competência motora (domínio físico), 

através da habilidade Supine-To-Stand (STS) (Nesbitt et al., 2018). Esta habilidade consiste em 

levantar-se da posição supina para a posição de pé. Antes da aplicação, todas as crianças 

receberam orientações claras sobre os passos a serem seguidos durante a execução, incluindo 

uma demonstração realizada pelo pesquisador responsável. 

As crianças foram orientadas a deitar-se de costas em um tapete de ioga colocado 

sobre o chão, sob o comando verbal do pesquisador as crianças levantaram-se o mais rápido 

possível, sendo registradas cinco tentativas de execução da tarefa orientada e considerado a 

menor medida de tempo (s) para análise. A tarefa foi realizada em ambiente controlado e livre 

de distrações, garantindo a segurança das crianças e dos dados coletados. A análise da 

filmagem na realização da habilidade foi realizada por meio do software Kinovea (Charmant 

et al., 2024). 

 
4 www.surveymonkey.com 
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A aplicação do Subteste de Desempenho em Leitura II (Stein; Giacomoni; Fonseca, 

2019) foi realizada individualmente por dois aplicadores em uma sala de aula reservada, 

isenta de interferências externas, provida de adequada iluminação, ventilação apropriada e 

recursos materiais propícios para a execução do respectivo subteste. 

Inicialmente, as orientações foram lidas para as crianças em voz alta. Seguindo o 

comando do pesquisador, o teste foi iniciado, onde foram registrados o tempo total de leitura 

apontado na prancha de estímulo e a pronúncia das palavras por meio do preenchimento de 

ficha de registro e gravação de áudio, seguindo a ordem padronizada proposta pelo 

instrumento. 

 

5.6 ANÁLISE DE DADOS 

 

A análise dos dados ocorreu por meio de estatística descritiva e inferencial, submetidos 

ao software Jamovi (versão 2.5) (Jamovi, 2024). A avaliação dos pressupostos de normalidade 

dos dados foi realizada a partir análise de histogramas, coeficientes de assimetria e curtose. 

Os histogramas (Apêndice IX) foi utilizado para fins de inspeção visual, visando observar 

possíveis desvios significativos de uma curva normal de distribuição. Em relação aos valores 

de assimetria e curtose, esses foram convertidos em escores z, com vistas a verificar o 

distanciamento do valor esperado para uma distribuição normal (Cain; Zhang; Yuan, 2017).  

A descrição das variáveis numéricas foi realizada a partir das medidas de tendência 

central e dispersão, como média e desvio padrão para os dados que apresentaram distribuição 

normal, e mediana e intervalo interquartil (IIQ) para os dados que não apresentaram 

normalidade. Para comparação entre medidas de tendência central da variável independente 

sexo foi utilizado os testes T de Student e Mann-Whitney (p≤0,05). As variáveis categóricas, 

foram descritas por meio de frequência absoluta e relativa. 

Para associação entre as variáveis do Physical Literacy e desempenho em leitura foi 

empregado análise bivariada mediante a aplicação do teste de correlação de Spearman 

(Figueiredo Filho; Silva Júnior, 2009). Os pontos de corte adotados para magnitude foram: 

pequena (r ≤ 0,29), moderada (r ≤ 0,49) e forte (r ≥ 0,50).(Cohen, 1988). A partir das 

correlações significativas descrevemos o coeficiente de determinação (R2) (variância 

compartilhada) para interpretar em termos percentuais (%) o relacionamento entre as variáveis 

que apresentaram associações significativas. 
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6 RESULTADOS 

 

Os resultados apresentados na Tabela 1, referentes à caracterização da amostra, 

abrangem variáveis antropométricas, incluindo idade, massa corporal, estatura, índice de 

massa corporal (IMC) e estágio maturacional. O PVC evidenciou homogeneidade quanto ao 

viés maturacional, uma vez que todos os participantes se encontram no estágio pré-PVC. 

Dentre as variáveis analisadas, apenas a estatura demonstrou diferença estatisticamente 

significativa entre os sexos (p≤0,05), com médias superiores observadas entre as meninas. 

 

Tabela 1 - Caracterização da amostra 

Variáveis 

 

Meninos 

n=43 (43%) 

Meninas 

n=57 (57%) 

Total 

n=100 (100%) 

Dados Antropométricos    

Idade (anos) med (IIQ) 11,52 ± 0,54 11,51 ± 0,46 11,52 ± 0,51 

Massa (kg) med (IIQ) 35,55 ± 6,53 37,45 ± 12,65 37,10 ± 10,32 

Estatura (m) m±DP 1,44 ± 0,05 1,48 ± 0,07 1,46 ± 0,06 

PVC m±DP -3,15 ± 0,39 -2,61 ± 0,46 -2,84 ± 0,51 

Classificação IMC  n (%)  

Normal 41 (41,00%) 55 (55,00%) 96 (96,00%) 

Sobrepeso 2 (2,00%) 2 (2,00%) 4 (4,00%) 

Estágio Maturacional    

Pré-PVC 43 (43,00%) 57 (57,00%) 100 (100,00%) 

Fonte: Autores (2024) 

Nota. Variáveis numéricas que apresentam normalidade na distribuição (paramétricas) são descritas a partir da 

média (m) e desvio-padrão (±DP). Variáveis categóricas são descritas por meio da frequência absoluta (n) e 

relativa (%).  

 

A Tabela 2 apresenta dados descritivos (média, mediana, desvio-padrão, intervalo-

interquartil) dos domínios que constituem o Physical Literacy (conhecimento e compreensão, 

confiança para envolvimento em atividade física, percepção de competência motora, 

competência motora, atividade física, índice de massa corporal e comportamento sedentário) 

de meninos, meninas e da amostra total. 

Com base nos resultados, observamos que os valores médios para conhecimento e 

compreensão variam entre os grupos (meninos e meninas), com médias aproximadas de 9,0 e 

desvio padrão de 2,3. Tal dispersão é relativamente pequena, sugerindo comportamentos 

homogêneos, isto é, as crianças de ambos os sexos autorrelatam níveis semelhantes de 

conhecimento e compreensão sobre atividade física. 
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Tabela 2 - Caracterização dos domínios do Physical Literacy  

Variáveis 

 

Meninos 

(n=43) 

Meninas 

(n=57) 

Total 

(n=100) 

Conhecimento e Compreensão m±DP 9,14 ± 2,29 8,58 ± 2,33 8,82 ± 2,32 

Confiança para envolvimento em atividade física m±DP 30,23 ± 4,27 30,37 ± 5,08 30,31 ± 4,73 

Percepção de competência motora med (IIQ) 13,00 ± 2,00 11,00 ± 3,00 12,50 ± 4,00 

Competência motora (segundos) med (IIQ) 1,97 ± 0,50 2,04 ± 0,50 2,03 ± 0,52 

Atividade física m±DP 56,72 ± 20,30 49,91 ± 19,78 52,84 ± 20,19 

Índice de Massa Corporal (Kg/m²) med (IIQ) 17,37 ± 3,02 17,28 ± 3,17 17,31 ± 4,63 

Comportamento sedentário m±DP 16,51 ± 3,02 15,15 ± 3,66 15,73 ± 3,45 

Fonte: Autores (2024) 

Nota. Variáveis numéricas que apresentam normalidade na distribuição (paramétricas) são descritas a partir da 

média (m) e desvio-padrão (±DP). Variáveis nominais/categóricas são descritas por meio da frequência absoluta 

(n) e relativa (%). 

 

Em relação à variável confiança para o envolvimento em atividade física, observamos 

médias aproximadas entre meninos (30,23 ± 4,27) e meninas (30,37 ± 5,08), com destaque 

para variabilidade maior em meninas. Ainda acerca do domínio afetivo, meninas se percebem 

menos competentes para realização de habilidades motoras em relação aos meninos e essa 

diferença é significativa (p=0,003). 

No domínio físico foi constatado que os meninos apresentam medidas superiores em 

competência motora (med= 1,97 – menor tempo em segundos) com variabilidade semelhante 

entre ambos os sexos (IIQ=0,50), diferentemente da atividade física que embora meninos 

apresentem a média superior em relação às meninas, a medida de dispersão é considerável 

entre meninos, meninas e amostra total, ou seja, observa-se uma variação entre as medidas de 

atividade física em todos os grupos. 

O índice de massa corporal (domínio físico) indica que meninos (17,37 ± 3,02) e 

meninas (17,28 ± 3,17) apresentam valores medianos próximos. Esses valores estão na 

classificação considerada normal para a maioria da amostra, como corroborado pela 

classificação do IMC: 96% dos participantes (41 meninos e 55 meninas) estão classificados na 

categoria (Cole, 2000). 

A variabilidade também é semelhante entre os grupos, sugerindo uma distribuição 

homogênea dos escores de IMC, com pouca diferença entre meninos e meninas. A frequência 

relativa de casos de sobrepeso é baixa, com apenas 4% da amostra total (dois meninos e duas 

meninas) classificados nessa categoria. 

No domínio comportamental, meninos evidenciam escores médios de comportamento 

sedentário maiores em relação às meninas, que apresentam uma dispersão maior, sugerindo 

uma distribuição mais ampla de comportamento sedentário. 

A Tabela 3 apresenta informações referentes à Atividade Física Organizada, 

complementando as medidas avaliadas nas escalas anteriores. Os resultados detalham a 
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prática de esportes, lutas, dança e outras atividades físicas entre os escolares, destacando a 

frequência semanal e a duração média diária das práticas. 

 

Tabela 3 - Atividade Física Organizada 

 Meninos 

n=43 (43,0%) 

Meninas 

n=57 (57,0%) 

Total 

n=100 (100,0%) 

Esporte    

Não praticantes 4 (4,0%) 11 (11,0%) 15 (15,0%) 

Praticantes 39 (39,0%) 46 (46,0%) 85 (85,0%) 

Dias durante a semana med (IIQ) 4,00 ± 3,00 3,00 ± 2,00 4,00 ± 4,00 

Horas durante o dia m ± DP 3,62 ± 1,04 2,85 ± 0,94 3,20 ± 1,06 

Futebol 31 (36,5%) 16 (18,8%) 47 (55,3%) 

Futsal 4 (4,7%) 5 (5,9%) 9 (10,6%) 

Handebol 1 (1,2%) 4 (4,7) 5 (5,9%) 

Queimada 3 (3,5%) 14 (16,5%) 17 (20%) 

Voleibol 0 (0%) 7 (8,2) 7 (8,2%) 

Luta    

Não praticantes 38 (38,0%) 50 (50,0%) 88 (88,0%) 

Praticantes 5 (5,0%) 7 (7,0%) 12 (12,0%) 

Dias durante a semana m ± DP 4,40 ± 1,67 4,57 ± 1,13 4,50 ± 1,31 

Horas durante o dia m ± DP 3,60 ± 0,54 2,57 ± 0,78 3,00 ± 0,85 

Box  1 (8,3%) 2 (16,7%) 3 (25,0%) 

Jiu-jítsu 4 (25,0%) 1 (8,3%) 4 (33,3%) 

Karatê 1 (8,3%) 4 (33,3%) 5 (41,7%) 

Dança    

Não praticantes 38 (38,0%) 28 (28,0%) 88 (88,0%) 

Praticantes 29 (29,0%) 5 (5,0%) 12 (12,0%) 

Dias durante a semana m ± DP 4,40 ± 2,074 4,10 ± 1,676 4,15 ± 1,708 

Horas durante o dia med (IIQ) 3 ± 0,00 3 ± 1,00 3,00 ± 0,750 

Balé 0 (0,0%) 5 (14,7%) 5 (14,7%) 

Dança religiosa 0 (0,0%) 9 (26,5 %) 9 (26,5 %) 

Dança popular/boi-bumbá 0 (0,0 %) 8 (23,5 %) 8 (23,5 %) 

Dança popular/carimbó  1 (2,9 %) 0 (0,0 %) 1 (2,9 %) 

Dança popular/quadrilha  4 (11,8%) 4 (11,8%) 8 (23,5 %) 

Funk 0 (0,0 %) 3 (8,8) 3 (8,8 %) 

Outras Atividades    

Não praticantes 30 (30,0%) 40 (40,0%) 70 (70,0%) 

Praticantes 13 (13,0%) 17 (17,0%) 30 (30,0%) 

Dias durante a semana m ± DP 4,31 ± 1,494 3,53 ± 1,281 3,87 ± 1,408 

Horas durante o dia m ± DP 2,69 ± 0,75 2,88 ± 0,93 2,80 ± 0,85 

Caminhada 10 (33,3%) 9 (30,0%) 19 (63,3%) 
Ciclismo 1 (3,3%) 4 (13,3%) 5 (16,7%) 
Corrida  2 (6,7%) 2 (6,7%) 4 (13,3%) 

Ginástica  0 (0,0%) 2 (6,7%) 2 (6,7%) 
Fonte: Autores (2024) 

Nota. Variáveis nominais/categóricas são descritas por meio da frequência absoluta (n) e relativa (%). 

 

No que se refere à prática de esportes, a maioria dos escolares (85%) relatou praticar 

alguma modalidade, com maior participação entre os meninos (39%). Por outro lado, 15% dos 

participantes declararam não praticar esportes, sendo a proporção maior entre as meninas 

(11%) do que entre os meninos (4%). As modalidades mais frequentes foram futebol (55,3%), 

predominante entre os meninos (36,5%), e queimada (20%), com maior adesão entre as 

meninas (16,5%). 
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Em relação à prática de lutas, apenas 12% dos escolares relataram participação, sendo 

jiu-jítsu (33,3%) e karatê (41,7%) as modalidades mais praticadas. Em relação à prática de 

dança, as meninas apresentaram maior adesão, representando 28%, enquanto apenas 5% dos 

meninos relataram participação. As modalidades mais comuns incluíram dança religiosa 

(26,5%) e dança popular, como boi-bumbá e quadrilha (23,5%). 

Outras atividades físicas, como caminhada, ciclismo e corrida, foram relatadas por 

30% dos escolares, com leve predominância entre as meninas (17%). A caminhada se 

destacou como a atividade mais praticada, representando 63,3% do total. 

A Tabela 4 apresenta a caracterização do desempenho em leitura entre os 

participantes, considerando os escores, classificações de desempenho e suas distribuições por 

sexo. 

 
Tabela 4 - Caracterização do Desempenho em Leitura 

Desempenho em leitura (escore) med (IIQ) 21,01 ± 13,62 17,91 ± 12,12 20,65 ± 13,76 

Classificação Desempenho em leitura  n (%)  

Déficit muito grave 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

Déficit grave 1 (1,0%) 1 (1,0%) 2 (2,0%) 

Déficit de leve a moderado 5 (5,0%) 6 (6,0%) 11 (11,0%) 

Alerta para déficit (abaixo do esperado) 22 (22,0%) 40 (40,0%) 62 (62,0%) 

Médio-inferior 13 (13,0%) 7 (7,0%) 20 (20,0%) 

Médio 1 (1,0%) 1 (1,0%) 2 (2,0%) 

Médio-superior 1 (1,0%) 1 (1,0%) 2 (2,0%) 

Acima do esperado 0 (0,0%) 1 (1,0%) 1 (1,0%) 

Muito acima do esperado 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

Desempenho desenvolvido em nível muito 

superior 
0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 

Fonte: Autores (2024) 

Nota. Variáveis numéricas que apresentam normalidade na distribuição (paramétricas) são descritas a partir da 

média (m) e desvio-padrão (±DP). Variáveis nominais/categóricas são descritas por meio da frequência absoluta 

(n) e relativa (%). 

 

Em relação ao desempenho em leitura, observamos que meninos apresentam 

desempenho superior na leitura, porém, ao considerar o intervalo interquartil (IIQ), 

observamos alta dispersão entre ambos os grupos. Notamos que tanto meninos quanto 

meninas têm uma pequena porcentagem com déficits graves (1% cada), diferindo da categoria 

“Alerta para déficit”, que 40% das meninas e 22% dos meninos estão classificados como 

abaixo do esperado, apontando para uma maior concentração de dificuldades entre as 

meninas. 

Uma proporção maior de meninos (13%) está classificada na faixa “Médio-inferior” 

em comparação às meninas (7%), indicando que, embora mais meninas estejam no grupo de 

alerta para déficit, os meninos que não estão nessa classificação tendem a se concentrar em 

um desempenho intermediário, não alcançando escores muito elevados, mas também não 
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enfrentando dificuldades tão severas, ou seja, poucas crianças de ambos os grupos alcançam 

as categorias de desempenho médio, médio-superior ou acima do esperado (1% cada). 

A Tabela 5 apresenta a matriz de correlação entre as variáveis do Physical Literacy e 

desempenho em leitura. 

 
Tabela 5 - Matriz de correlação das variáveis do Physical Literacy e Desempenho em Leitura 

 1 2 3 4 5 6 7 

1. CE-AF -       

2. PCM 0.22 -      

3. CC-AF 0.06 -0.01 -     

4. AF 0.09 0.11 0.10 -    

5. CM 0.07 -0.13 -0.07 0.01 -   

6. IMC -0.13 -0.04 -0.01 0.13 0.23 -  

7. CS -0.05 -0.03 0.07 0.08 -0.04 -0.09 - 

8. DL -0.08 -0.01 0.04 0.02 -0.20 0.08 -0.10 

Legendas: CE-AF= Confiança para envolvimento em atividade física; PCM= Percepção de competência motora; 

CC-AF= Conhecimento e Compreensão sobre atividade física; AF= Atividade Física; IMC= Índice de Massa 

Corporal; CP= Competência motora; CP= Competência motora; DL= Desempenho em leitura. 

Nota. Negrito denota significância estatística, p < 0,05. 

Magnitude: pequena (≤ 0,30), moderada (0,30 – 0,50) e forte (≥0,50) (Cohen, 1988). 

 

Dentre as variáveis do Physical Literacy, a competência motora (CM) demonstrou 

uma correlação negativa com o Desempenho em leitura (DL) (r = -0,20), com magnitude 

pequena. O coeficiente de determinação foi de R² = 5,29%, sugerindo que 5,29% da variação 

no desempenho em leitura pode ser atribuída à competência motora. Essa associação inversa 

pode indicar que, na amostra analisada, níveis mais elevados de competência motora estão 

relacionados a desempenhos mais baixos em leitura. 

Outras correlações significativas foram observadas entre a Confiança para 

Envolvimento em Atividade Física (CE-AF) e a Percepção de Competência Motora (PCM), 

sugerindo que quanto maior a confiança das crianças em relação à participação em atividades 

físicas, maior é a sua percepção de competência para a realização de habilidades motoras. A 

correlação entre essas variáveis foi de r = 0,22, apresentando uma magnitude pequena (r ≤ 

0,29) e um coeficiente de determinação de R² = 4,84%, indicando que cerca de 4,84% da 

variação na CE-AF pode ser explicada pela PCM. 

No domínio físico, foi encontrada uma associação significativa entre o Índice de 

Massa Corporal (IMC) e a Competência Motora (CM), sugerindo que um IMC mais elevado 

está relacionado a um maior nível de competência motora. A correlação observada foi de r = 

0,23, também com magnitude pequena (r ≤ 0,29), e o coeficiente de determinação foi de R² = 

5,29%. 
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7 DISCUSSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo verificar se o Physical Literacy esteve associado ao 

Desempenho em Leitura de escolares do contexto amazônico. Dentre as variáveis que 

integram o fenômeno Physical Literacy, a competência motora foi a única variável que 

apresentou uma correlação significativa, de pequena magnitude (r = -0,20) (Tabela 5). 

Os resultados corroboram parcialmente os achados de estudo prévio realizado no 

Brasil (Chagas; Marinho; Awata, 2023), os quais não identificaram associações entre a 

atividade física, considerada um componente das variáveis do domínio físico5 do fenômeno 

Physical Literacy, e o desempenho em leitura (Tabela 5), apontando para a ausência de uma 

relação direta entre essas variáveis para escolares brasileiros (Chagas; Marinho; Awata, 2023).  

No entanto, nossos achados ampliam as discussões existentes ao sugerirem que a 

competência motora pode estabelecer uma relação com o desempenho em leitura de escolares 

do contexto amazônico, ainda que essa relação varie em função de diferentes contextos 

culturais e populacionais como identificados em crianças e adolescentes americanos (Gu et 

al., 2019), espanhóis (Domínguez-Martín; Tárraga-López; López-Gil, 2024) e chineses 

(Zhang et al., 2023). 

Evidências empíricas apresentam características divergentes a respeito dessa relação 

(Buha; Banković; Gligorović, 2023; Chang; Gu, 2018a; Hill et al., 2024; Julius et al., 2016; 

Macdonald et al., 2020; Milne et al., 2018; Sigmundsson; Englund; Haga, 2017), no entanto, 

revisões sistemáticas fornecem a síntese dessas evidencias, destacando grandes volumes de 

estudos que apresentam associações positivas entre desempenho em leitura, funções 

executivas e a competência motora (Hill et al., 2024; Macdonald et al., 2018).  

Para além desta relação, estudos destacam o papel mediador da função executiva entre 

a competência motora e desempenho em leitura (Chang; Gu, 2018b). Elementos da 

competência motora, estão significativamente associados a diferentes aspectos das funções 

executivas e desempenho de leitura (Geertsen et al., 2016; Hill et al., 2024). A ofertar de 

melhores condições de desenvolvimento da competência motora e funções executivas 

colaborar para o aprimoramento do desempenho de leitura de crianças em idade escolar 

(Chang; Gu, 2018a). 

 
5 O estudo realizado no Brasil por Chagas, Marinho e Awata (2023), fundamentado no constructo teórico do 

Physical Literacy, restringiu-se ao domínio físico, abrangendo variáveis como competência motora, nível de 

atividade física, aptidão musculoesquelética e composição corporal. 



59 

 

O desempenho em leitura dos escolares apresentou uma mediana de 20,65, conforme 

os dados analisados (Tabela 4). Com base nas classificações normativas do Teste de 

Desempenho Escolar (TDE) para crianças brasileiras (Stein; Giacomoni; Fonseca, 2019), 

observou-se que 95% da amostra está distribuída nas categorias de déficit grave, alerta para 

déficit e médio-inferior, indicando um desempenho consideravelmente abaixo do esperado 

para a faixa etária e etapa de ensino. 

Apenas 5% dos escolares apresentaram desempenho classificado nas categorias de 

médio ou acima do esperado, evidenciando uma prevalência significativa de dificuldades de 

leitura entre os participantes do estudo. Esses dados indicam uma predominância de 

dificuldades no desempenho em leitura, relacionada ao baixo desempenho observado entre 

crianças e adolescentes do contexto investigado (Borba–AM), conforme reportado pelo 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) (INEP, 2024). 

Os dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) corroboram 

nossos achados ao apontar que a região Norte do Brasil, que integra a Amazônia, apresenta 

resultados de índices de aprendizagem em leitura inferiores à média nacional (Brasil, 2023b). 

Esses índices de aprendizagem na região amazônica podem ser explicados por uma 

combinação de fatores, incluindo a inadequação dos conteúdos curriculares às realidades 

locais, a insuficiente disponibilidade e qualificação de docentes, especialmente em áreas de 

acesso restrito, e a baixa qualidade da infraestrutura educacional, que reflete as 

particularidades socioeconômicas e geográficas dessa região (Giambruno et al., 2024). 

No contexto brasileiro, políticas públicas têm buscado assegurar o direito à 

alfabetização como um elemento central para a construção de trajetórias escolares bem-

sucedidas, promovendo equidade educacional ao considerar as especificidades regionais, 

socioeconômicas, étnico-raciais e de gênero (Brasil, 2023a). 

Essas iniciativas são fundamentais para reduzir as desigualdades educacionais e criar 

condições para que crianças e adolescentes em idade escolar tenham oportunidades de 

aprendizado mais equitativas. Nesta visão, a leitura é reconhecida como um direito humano 

fundamental, sendo condição indispensável para a aprendizagem e a aquisição de novos 

conhecimentos (Unesco, 2003), garantindo o acesso e permanência em todos os níveis de 

ensino assegurados legalmente (Bruxel, 2023).  

Diferentes associações observadas entre as variáveis deste estudo podem ser melhor 

compreendidas sob o entendimento que os domínios que integram o constructo Physical 

Literacy são inter-relacionados, e sobretudo interdependentes (Whitehead, 2019a), como 

observado a partir da relação entre variáveis do domínio afetivo (Tabela 5). A percepção de 
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competência motora e a confiança para envolvimento em atividades físicas revelaram uma 

correlação significativa de pequena magnitude. Tais achados vão ao encontro da premissa de 

que estes domínios se reforçam mutualmente em suas relações recíprocas (Whitehead, 

2019b). 

Acerca das análises inferenciais, foi identificado que meninos se perceberam mais 

competentes para a execução de habilidades motoras em relação às meninas, com uma 

diferença significativa (p ≤ 0,05). Estes resultados são consistentes com os achados da 

literatura. Pesquisas demostram que meninos tendem a se perceber mais competentes em 

habilidades motoras do que meninas, especialmente em tarefas relacionadas ao controle de 

objetos (Carcamo-Oyarzun; Estevan; Herrmann, 2020; Morano et al., 2020). 

Meninos são frequentemente incentivados a participar de atividades físicas que 

enfatizam habilidades motoras fundamentais, como correr e arremessar, muitas vezes 

associadas a esportes (Gómez; Murcia; García, 2006). Esse estímulo social e cultural reforça 

sua autopercepção de competência motora, por outro lado, as meninas podem ser direcionadas 

a atividades que não possibilitam o desenvolvimento da competência motora, afetando sua 

percepção sobre a execução de tais habilidades (Bardid et al., 2017). 

Nesse sentido, a percepção de competência motora atua como mediadora entre a 

competência motora e atividade física, e nos chama atenção não apenas para o estímulo de 

capacidade físico-motoras, mas também para promoção de experiências bem-sucedidas para 

meninos e meninas que auxiliem na construção de uma imagem competente de si, 

possibilitando a aquisição e manutenção de um estilo de vida saudável e ativo (Feitoza et al., 

2022; Izaskun et al., 2021). 

Outro achado relevante foi a correlação significativa de pequena magnitude, 

identificada entre o índice de massa corporal (IMC) e a competência motora. Esse resultado 

indica que quanto maiores os valores de IMC, maior foi o tempo necessário para a realização 

da tarefa supine-to-stand, sugerindo uma possível relação entre o aumento do IMC e a 

diminuição da competência motora. 

A relação inversa entre o índice de massa corporal e aumento da competência motora 

durante a infância e adolescência é amplamente evidenciada em estudos que reportam que 

crianças com sobrepeso e obesidade apresentam competência motora significativamente 

menor em comparação com crianças com peso normal (Lopes et al., 2012; Tadiotto et al., 

2021), tais resultados de associação inversa entre competência motora e o status de peso 

corporal são confirmados em estudo de revisão sistemática (Cattuzzo et al., 2016).  
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A baixa competência motora, associada ao aumento do índice de massa corporal 

(Verbecque et al., 2021), destaca a necessidade de intervenções que promovam o 

desenvolvimento da competência motora real e percebida. Essas intervenções são essenciais 

para promover níveis mais elevados de atividade física e menor status de peso corporal (De 

Meester et al., 2016). 

No âmbito das políticas públicas, a ausência de avaliações dessas iniciativas 

implementadas em países da América Latina e Caribe caracterizam a dissociação entre a 

produção de conhecimento e a formulação de políticas públicas para o enfrentamento da 

obesidade infantil (Vega-Salas et al., 2023). Tal dissociação torna-se ainda mais preocupante 

ao se considerar que a integração de estratégias de controle de peso associadas ao 

desenvolvimento da competência motora se revela fundamental no ambiente escolar 

(Verbecque et al., 2021). 

No que tange aos resultados que não evidenciaram correlações estatisticamente 

significativas entre as variáveis relacionadas ao Physical Literacy e o desempenho em leitura, 

tais achados não diminuem sua relevância para a compreensão holística da dimensão humana. 

Ao contrário, quando integrados ao contexto do ambiente escolar, podem constituir uma 

abordagem potencialmente eficaz para a promoção da saúde e do desenvolvimento integral 

das crianças (Zhang et al., 2023). 

Estudos realizados em países ocidentais (Domínguez-Martín; Tárraga-López; López-

Gil, 2024; Gu et al., 2019; Zhang et al., 2023), onde o Physical Literacy tem sido amplamente 

adotado como eixo central da disciplina de Educação Física – abrangendo a formação 

docente, práticas pedagógicas e curricular escolar –, frequentemente demonstram associações 

com maior magnitude e significância, reforçando o papel central desse fenômeno no contexto 

educacional (Jurbala, 2015; SHAPE America, 2024). 

O Physical Literacy possibilita o desenvolvimento da autonomia, habilidades, atitudes, 

valores, conhecimentos e compreensão por meio de contexto educacional que estimule o 

interesse dos estudantes pela atividade física garantindo sua participação na sociedade 

(Durden-Myers; Green; Whitehead, 2018; Unesco, 2013), e sobretudo fornece o potencial 

necessário para viabilizar mudanças significativas para promover a justiça social (Santos et 

al., 2022). 
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7.1 PONTOS FORTES, LIMITAÇÕES E DIREÇÕES FUTURAS 

 

Um dos principais méritos deste estudo reside no fato de ser pioneiro ao associar o 

fenômeno Physical Literacy ao desempenho em leitura no contexto brasileiro, considerando 

todos os domínios que compõem esse constructo, o que possibilitou uma análise das 

interações entre esses múltiplos aspectos e o desempenho em leitura, que até o momento não 

havia sido explorado. 

Destaca-se também o rigor metodológico, com o uso de instrumentos validados 

especificamente para a população de escolares brasileiros. Esse cuidado contribuiu para a 

qualidade e a validade dos dados coletados, assegurando maior confiabilidade às conclusões 

do estudo. Além disso, ressalta-se o caráter inovador da pesquisa, sendo a primeira realizada 

no contexto amazônico e na região norte do Brasil a incorporar o Physical Literacy em suas 

análises. 

Contudo, algumas limitações precisam ser reconhecidas. O uso de questionários para 

avaliar a atividade física, embora prático, não oferece a mesma precisão de medidas objetivas, 

como aquelas obtidas por acelerômetros, que seriam preferíveis. Outra limitação refere-se ao 

cálculo do tamanho amostral. Embora os parâmetros utilizados sejam estatisticamente 

adequados, uma amostra maior poderia ter conferido maior robustez às análises e às 

conclusões. 

A inclusão de uma avaliação mais detalhada das funções executivas, frequentemente 

relacionadas ao desempenho escolar em estudos prévios, poderia ter enriquecido ainda mais 

as análises realizadas. Para estudos futuros, recomendamos ampliar o escopo das variáveis de 

desempenho escolar analisadas, incorporando, por exemplo, escrita e aritmética, para oferecer 

uma visão mais ampla da relação entre Physical Literacy e o desempenho acadêmico. 

Sugerimos realizar análises longitudinais, que permitam investigar como essas 

associações evoluem ao longo do tempo, assim como consideramos essencial a inclusão de 

variáveis contextuais, como determinantes sociais, que influenciem tanto o Physical Literacy 

quanto o desempenho escolar. Essa abordagem contribuiria para uma compreensão mais rica e 

contextualizada dos fatores que impactam o desenvolvimento de crianças e adolescentes, 

especialmente no contexto amazônico, oferecendo subsídios para políticas e práticas 

educativas mais alinhadas às necessidades dessa população. 
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8 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo apresentam aspectos relevantes que auxiliam a 

compreensão acerca da relação entre os domínios do Physical Literacy e o desempenho em 

leitura de escolares amazônicos. Dentre as variáveis do Physical Literacy, identificamos 

correlação entre competência motora e desempenho em leitura, o que sugere que o 

desenvolvimento da competência motora e funções executivas fornece melhores condições 

para promoção de processos cognitivos relacionados à aprendizagem, incluindo o 

desempenho em leitura. 

Um ponto de destaque nos resultados é a diferença significativa na percepção da 

competência motora entre os escolares. Foi observado que meninas tendem a se perceber 

como menos competentes em habilidades motoras quando comparadas aos meninos. Esse 

achado reforça a necessidade de promover ambientes educacionais inclusivos, que incentivem 

o desenvolvimento ativo e saudável de todos os escolares, independentemente do sexo. 

Os dados apontam para uma relação entre o índice de massa corporal (IMC) e a 

competência motora, evidenciando a importância de promover a atividade física como 

estratégia central tanto para o desenvolvimento da competência motora quanto para a 

obtenção de um status de peso mais adequado. 

Os resultados do estudo também evidenciam o baixo desempenho em leitura entre 

escolares, destacando a necessidade de intervenções que abordem o aprendizado de 

habilidades básicas, com ênfase no desenvolvimento da leitura, especialmente para crianças e 

adolescentes cujo desempenho em leitura está abaixo do esperado. Tais intervenções devem 

possibilitar o engajamento em atividades mediadas pela leitura, bem como promover 

experiências que fomentem um ciclo de motivação e confiança, competência física, 

conhecimento e compreensão, incentivando a valorização e a responsabilidade pela prática de 

atividade física ao longo da vida. 

Os achados deste estudo revelam a emergência de implementação de abordagens 

holísticas e inclusivas no âmbito de investigações relacionadas ao desenvolvimento integral 

de crianças e adolescentes, transcendo o campo das ideias e ocupando os espaços educativos 

para a promoção de um estilo de vida saudável e ativo sob o prisma da Educação Inclusiva e 

Direitos Humanos. 
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ANEXO I – PARECER CONSUBSTANCIADO EMITIDO PELO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA EM SERES HUMANOS – CEP/UFAM 
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ANEXO II – ESCALA DE CONFIANÇA PARA ENVOLVIMENTO EM 

ATIVIDADE FÍSICA (ECE-AF) 

 

Item Descrição 

Enunciado Agora você deve responder o quanto se sente confiante para participar de atividades 

físicas dentro e fora da escola 

Resposta      

 

Nada confiante 

     

Raramente 

confiante 

     

Às 

vezes confiante 

            

Quase sempre 

confiante 

       

 

Sempre 

confiante 

01 Como você se sente na aula de educação física quando o professor lhe chama para um 

jogo? 

02 Como você se sente quando as crianças lhe chamam para brincar no recreio? 

03 Como você se sente quando vão dividir os times para praticar um esporte (futebol, vôlei 

basquete)? 

04 Como você se sente quando precisa participar de competições (jogos internos, escolares 

etc.). 

05 Como você se sente quando é desafiado para participar de um esporte em praças ou 

parques? 

06 Como você se sente quando é convidado para participar de uma dança? 

07 Como você se sente quando é convidado para brincar em um novo jogo em praças e 

parques? 

08 Como você se sente quando as crianças estão brincando ao ar livre e lhe chamam? 

Nota  
Fonte: Feitosa e Cattuzzo 2022) 
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ANEXO III - ESCALA DE PERCEPÇÃO DE COMPETÊNCIA MOTORA (EPCM) 

 

Item Descrição 

Enunciado Agora você deve responder questões sobre sua percepção de competência na realização de 

habilidades motoras. 

Correr Este menino não é tão bom em correr. Este menino corre muito bem 

01 Respostas para a percepção da competência motora na habilidade de correr. 

Qual é o menino que parece com você? 

A) O menino que não corre tão bem e isso é totalmente verdadeiro 

B) O menino que não corre tão bem e isso é mais ou menos verdadeiro 

C) o menino que corre muito bem e isso é mais ou menos verdadeiro 

D) o menino que corre muito bem e isso é totalmente verdadeiro 

Saltar Este menino salta muito bem. Este menino não é tão bom em saltar. 

 

02 Respostas para a percepção da competência motora na habilidade de saltar. 

Qual é o menino que parece com você? 

A) O menino que não salta tão bem e isso é totalmente verdadeiro. 

B) O menino que não salta tão bem e isso é mais ou menos verdadeiro. 

C) O menino que salta muito bem e isso é mais ou menos verdadeiro. 

D) O menino que salta muito bem e isto é totalmente verdadeiro. 

Arremessar Esse menino não é tão bom em arremessar. Esse menino arremessa muito bem. 

03 Respostas para a percepção da competência motora na habilidade de arremessar. 

Qual é o menino que parece com você? 

A) O menino que não arremessa tão bem e isso é totalmente verdadeiro. 

B) O menino que não arremessa também e isso é mais ou menos verdadeiro. 

C) O menino que arremessa muito bem e isso é mais ou menos verdadeiro. 

D) O menino que arremessa muito bem isso é totalmente verdadeiro. 

 

Chutar Este menino chuta muito bem a bola. Este menino não é tão bom em chutar.

 

04 Respostas para a percepção da competência na habilidade chutar. 

Qual é o menino que parece com você? 

A) O menino que não chuta tão bem e isso é totalmente verdadeiro. 

B) O menino que não chuta tão bem isso é mais ou menos verdadeiro. 

C) O menino que chuta muito bem e isso é mais ou menos verdadeiro. 

D) O menino que chuta muito bem e isso é totalmente verdadeiro. 

Fonte: Feitosa e Cattuzzo (2022) 
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ANEXO IV - ESCALA DE CONHECIMENTO E COMPREENSÃO SOBRE ATIVIDADE 

FÍSICA (ECE-AF) 

 

Item Descrição 

Enunciado Atividade física é qualquer atividade que faz seu coração bater mais rápido ou faz com que 

você fique sem fôlego a maior parte do tempo (por exemplo: caminhar, dançar, brincar e jogar 

ao ar livre, esportes com futebol, vôlei, natação e atletismo). 

A seguir estão afirmações sobre a atividade física e seus benefícios para a saúde. 

Por favor, leia cada sentença e MARQUE SE É ‘VERDADE’, ‘MITO’ OU ‘NÃO SEI’. 

Resposta 

     
☐Verdade 

     
☐Mito 

                
☐Não sei 

01 A atividade física regular é fundamental para prevenir e tratar doenças do coração e diabetes. 

02 Força e resistência muscular é a capacidade dos músculos de empurrar, puxar ou suporta 

pesos. 

03 Musculação não é recomendada para crianças, pois atrapalha o desenvolvimento e o 

crescimento. 

04 Atividade física não é recomendada para idosos, pois pode causar lesões. 

05 Fazer atividade física diariamente melhora a saúde mental, a qualidade de vida e o bem-estar. 

06 A cada 4 crianças e adolescentes, 03 não cumprem as recomendações de atividade física. 

07 A musculação não é uma atividade apropriada para meninas pois elas não são tão fortes como 

os meninos. 

08 Durante a corrida quanto mais a pessoa suar maior será o gasto de caloria. 

09 Qualquer atividade física pode ser boa para a saúde, se realizadas regularmente e com duração 

e intensidade suficiente. 

10 Em muitos países, as garotas têm acesso a locais seguros e adequados para praticar atividade 

física. 

11 Dança é uma atividade apenas para meninas pois envolve a sensibilidade e a sensualidade. 

12 Apenas as atividades aeróbicas (correr, dançar, pedalar em bicicleta) ajudam no 

emagrecimento. 

13 O comportamento sedentário é caracterizado por atividades de baixo gasto energético que 

ocorre nas posições sentado ou deitado. 

14 A violência e a falta de segurança nas ruas podem prejudicar a prática de atividade física em 

ambientes ao ar livre como corridas e ciclismo. 

15 Para manter o corpo saudável, é preciso praticar atividade física ao menos 2 vezes na semana. 

16 A melhor hora para exercitar-se é pela manhã, pois o corpo está descansado. 

17 O comportamento sedentário de ficar sentado por longos períodos é associado à mortalidade. 

18 Atividade física leve, como caminhadas curtas, pode ajudar a alcançar o nível recomendado 

de atividade física. 

19 A realização de atividades físicas em jejum é boa para perder peso corporal. 

20 O exercício físico abdominal é bom para queimar a gordura do abdômen. 

Fonte: Feitosa e Cattuzzo (2022) 
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ANEXO V - ESCALA DE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO (ECS) 

Fonte: Feitosa e Cattuzzo (2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Item Descrição 

Enunciado O Comportamento sedentário é representado pelas atividades que você faz na sua posição 

sentada ou deitada e que gera um gasto energético semelhante ao repouso. Normalmente 

quantas horas, em média, você gasta por dia sentado ou deitado? 

Resposta ☐ 0h (zero)   ☐Menos de 1h      ☐1h - 2h     ☐2h – 4h      ☐Mais de 4h 

01 Assistindo TV? 

02 Jogando VIDEOGAME? 

03 Usando o computador (Notebook ou Desktop) 

04 Usando o Celular/Smartphones e Tablet? 

05 Deslocando-se de um lugar para o outro de forma passiva, como ônibus, metrô, moto ou carro? 

06 Permanece sentado na escola ou em casa (estudando, descansando, brincando com jogos como 

xadrez, dama, dominó)? 
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ANEXO VI - QUESTIONÁRIO DE ATIVIDADE FÍSICA ORGANIZADA (QAFO) 

 

Item Descrição 

Enunciado Atividade física organizada são práticas irregulares como esporte e dança e lutas com a 

presença de um professor ou treinador e com demonstração pública (competição ou 

apresentação). Queremos saber se você faz ou fez essas atividades nos últimos 6 meses? 

Resposta Você pratica esporte? ☐Sim  ☐Não    

Qual esporte? 

Quantos dias por semana? 

Quantas horas por dia? 

01 Você pratica algum esporte? 

02 Você pratica alguma luta? 

03 Você pratica alguma dança? 

04 Você pratica outra atividade física (como musculação, ginástica, circo, caminhadas, entre 

outras)? 

Fonte: Feitosa e Cattuzzo (2022) 
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ANEXO VII - QUESTIONÁRIO DE ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER DE GODIN-

SHEPHARD 

 

Nome:_____________________________________________ Sexo:_______ 

Data da Avaliação:____/____ /____ 

Com que você reside: ____________________________________________________ 

 

1. Considere num período de 7 dias (uma semana) quantas vezes, em média, você realiza 

diferentes tipos de exercícios por mais de 15 minutos durante o seu tempo livre (escrever em 

cada linha o número apropriado). 

 

a) Exercícios extenuantes (intensos): onde o Coração bate rapidamente (ex.: corridas, futebol, 

basquete, judô, natação vigorosa, longos percursos vigorosos de bicicleta. 

Nº de vezes por semana___________ 

 

b) Exercícios moderados (não exaustivos): (ex.: caminhadas rápidas, voleibol, percursos 

lentos de bicicleta, natação não exaustiva, dança etc). 

Nº de vezes por semana____________ 

 

c) Exercícios suaves: esforço mínimo (ex.: yoga, caminhadas lentas, pesca, etc). 

Nº de vezes por semana____________ 

 

2. Considere num período de 7 dias (uma semana), durante o seu tempo de lazer, quantas 

vezes realiza uma atividade física suficientemente longa para suar (transpirar), em que o 

coração bata rapidamente? 

 

______ Nunca/raramente _______   Às vezes ________ Muitas vezes 

 

 

 

(Godin; Shephard, 1985) 
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ANEXO VIII - SUBTESTE DE DESEMPENHO EM LEITURA 
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ANEXO IX - TERMOS DE ANUÊNCIA 
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APÊNDICE I - TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE II - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE III - DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR 

RESPONSÁVEL 
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APÊNDICE IV - HISTOGRAMAS DE DISTRIBUIÇÃO DOS DADOS 
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